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ll-ivl» n<> III«. r m tciiipoa que já v i a 
illklantM, IIB jorna l l e s p o t l i n o q n o 
d i . r iunicnl . p e b l i n s v s num »«('vi* Ur-
inada apenas por tina» inlciaea <1. H . 
1;>h>i nilÍKO» l lal iaiu, 6 »ertl»4e, uui 
D uivo luitor a s s íduo o entli l i «lauta—<i 
iloao i lss i n i c i aos - po r .n i , apesar d i . 
h to, apparae iam sempre , ramo desg ra -
ça i r remediável . Sa l les t m l o se 4 í s en -
(lii: opiniões s u s t e n t a d a s ho je coui Ria-
vi a a t l cn l ados á ayntaxo aram n ina-
itiâ dest ruídas , a o jo rna l i s ta apon tava 

a t a Kons amigos os ( rue las t a zenadoe 
ilo seu con t rad ic lo r io • incogni to tu-
li li to. 

12 q u e enr ies» n finura deasa i l lus-
Iro, portam uielavent un ido foliciilurio ! 
Allo, magro, Minp re envolvido n u m a 
>eiiiTUllde sobrecasaca p re ta , o 110 á p i -
ce «la carcassa q u i i o t e s o a lima car to la 
que br i lbuva g r a ç a s 00 pode i das s u b -

taucius oleosas.. . 
Alguns o encaravam com certa l iou-

1ailo, o nesto numoro , a l iás reduz ido , 
no ci icontiava o humi ldo rab i scador 
«lestas l inhas: ou t ro« oUasqoeavam de i -
lo e, n u m e i c e s s o de pori idia, c i t avam 
lis maia r ecen tes parvoíce» que lhe 
eram u t t r ibn ldas . 

^j",," a lém do escr ip tor :i força, o o r i -
ginal t y p o impôr - se pola v a -
leu tia o e las t ic idade de m u s c u -
lou. Koso expodionto, en t re tan to , n u J 
logrou maior suceesso q u e os o u l r o s ; 
o lírienhs aú p rocurava degladlnr com 
o» individnoa d o o rgan i smo d e p a u p e . 
rai lo o f ranzino. 

Assim, o g r a n d e homem (grande na 
opinião do ai p rópr io) apesa r do auas 
es topadas indefectíveis , foi cah indo , 
ca lando, ató mesmo insorovov-ao 110 
grupo do3 ganymedos do Ínfima s o r -
tida. 

Todos os q u e residiram, nnque l l a 
época, 110 l í ie , no devem recordar do 
tel o visto, á t ioi le, c m de r r edo r ii 
es ta tua do Pod ro I, ani lar a ganda ia , 
talvez em busca do me lho r inspi ração 
para o ar t igo d o diu seguin te . 

Pois bem, com a quiUla «las an t igas 
iiislituiçOos, o jo rna l i s ta mudou «lo 
climas, lá se foi para a ena provínc ia 
a a r r epanha r q u a l q u e r maqu ia q u o o s 

novos gent ios lho pudessem concede r . 
I ' , então, a sua b ô a es t re i ta apparece i i ' 
nlinul, os seus méri tos, a to ahi desco -
rli ' :cido3 o fo rma lmen to nogailos, c o -
meçniain a su rg i r como nodoas do 
u/.eito o a sua ded icação som l imi tes 
á causa do rogimou t r iumji l ianto t r a n s -
pareceu com oa fulgoros e s t r a n h o s d o s 
IÚ;,OB d o b e n g a l a . 

E m sua torra o ant igo po i ioô iqne i -
10 exerceu todas as profissões, occu-
pou todas as posições, t e n d o ató p e r -
tencido ás hos t e s dos q u o moviam 
guerra ao regulo os tadoal para q u o 
ente mais de p rompto o s clmumsso. 
]•'. tudo correu á s mil maravi lhas ; do 
luagro, quo era, o homem passou a 
quasi obúso; auRmoutava-so-lho a c i r -
cumfurcnaia do iibdomon, numa ox-
pansúo do f a r tu ra . 

Ató 11 sorlo d a s loter ias o favoreceu 
prodigamente . 

Yciu , afinal, o dia em quo o d o s i g -
liaram para roproaoii tanto de aou Ins-
tado . E r a o siicccKso q u o ainda lho 
faltava. 

Chegado ií Camara, todos o a d m i 
raram na sua co rpu lênc ia do at l i lota. 
mui tos do cor to snppunham quo 
aqiiclla formidável a r m a d u r a h u m a n a 
resguardava uiiia alma do eleição o 
um espi r i to toinpcrailo nu oxporioucia 
t 110 es tudo. '.Mas 110 momento do eo 
cxhihir , tudo ru iu ; o o rado r—reconhe -
ceram todos—era o anti|. ro oscr ip tor 
esfalfado lias idi'aa, gas to 11a grau ima-
tica I 

E tal porcobendo, para evitar o «los-
jirestigio, et iverodun t ilo nas iiccnsa" 

's o «• nolheil pa ra a lvo o sr. J o a -
quim J lnr l in l io , do qu rn i disso cousas 
muito foiiis. J>cssa arfo o discurso tevo 
roporcnssAo, o o orador l ivrara-so lio 
tiiLíCo imuiincnto. 

O sr. Mur l inho , por.'1.1, os tomagou-
P!I o osigiu u m a rc t rac taçüo comple ta . 
Crin:aram-so tc legramnias do Itlo p a r a 
0 ,Hnl o do Kul pa ra o Iiio, o de l les 
rcmilton que d a h i a iliaa o u u i n b r n d o 
•li pulado, oni p l e n a Camarn, hotia noa 
peitos o confessava o seu nrropendi* 
incuto. E r a maia nm c a d á v e r . . . 

Desat inado, ávido iln recupera r n 
«acaaao I r i umphn adqu i r i do na fula» 
i;úo inaugural , o vullio clironiatn a t i rou -
na com • l i j d r o p l i n b l a d e a n s ÍHIIO* 
1 anciã aos h o m e n s do an t igo rcgi iucu 
a prnrnMU tnaenlal-ns I 

«,liin infeliz nas n c n i õ e s a r .podost 
l is sana lábios )maiiin**siu uu i sawvn l* 
aaluMHÍas- l*Ko m l i a l U a a — • Usas I K 
os namsa r sapmla ra l s doa bras i le i ra* 
Mais d l | n * « psa«av«M p o r • • !> • »pi" 

A In««* a u t o r a s Au ft+émt 4 a * s a -
• t a»a «tw Mutl»i4au, |>I*M> MlUla 
*S|<la> ii' «la ii 
»• • a r a a t a i i M * « 
lu la tias qunl tdai laa q u a ao aalx.i« poa-
sa i i o , huiaaua d ti baM a «a i i u s a u s d a 
lain I 

— i^m ° 
/ i . ii«w> h'th't/iU 
Appa i i ca i i o a . 4K 4aata « ixo l l an t« 

l a t i a t a llliislraila q a a aa publ ica SM 
1.1*1 m>a soli a iliiaoçAo doa i -s rnplnrea 
rnna«ll i«lra A n g u l o da Caat i lho, J s y 
Mi« Viciai « J .orjó '1'arsros. 

I'.»t* t i i i ncn i A da III da agos to ns-
t aa ipa mu ii l l idu rat r a to d> «Ir. .loa» 
q a i m Murliul io, oa navios da d i r iu to 
naval |H>iiui(iiKBa abi Uasaaa», nniu 
i r a \ ura color ida raprcsau taudr i o irsna-
por i a de moliioa da IrÍRos. nos la pa-
gina «inmoldiira-aa a m bailo aaau to ilia 
d i to da Antonio Nobra . t r aza quad i i -
iilios doa aspacli is dita praiaa 'I r a b r i a 
a t ' nps r i aa o re t ra to d o poeta Alite-
nio Nobre; di f lerentoa vi»lita das m a -
nobra* do oiilatniio. ros l iaadas ul t ima-
oioiito pelo u i a r c i l o p o r t n g n a t ; gravn» 
raa da inÍFsão do i la rona o dona qua« 
d ros do o|ii ndlos d a Volta tio 1 uriié't 
quo se r ep reseu ta a o thoa t ro da 'I r in-
datla. 

O texto e s t á iiliiindanle do uislaria 
correapoudt iito us f t ravuias ; contém 
mais a poesia JVitHrm* hu i in i , d e i.ilir. 
t in in ia ráos Fi lho; A'»t<u <hi 711111:1111, 
por E. Kclitvalliaeli: Junto do terço, so-
ne to «le I .ni/, dos l ieis, e Arum to'r-
ntiirt, l indo soneto d a M a t l i e íuas , 
ded icado ao «Ir. AQonso Coiso. 

A g r ande pagina represen ta t iva «la 
e s q u a d r a portuguo/ .a «lue a 'JH do se-
t embro , em Caacaes, pres tou honras a 
el-rei 1>. Car los o r a inha D. Amolia, ó 
de um olVoito soberbo. 

Na d i so r ipção quo tio 1" no tex t» 
«lo li<(t.'il l'ut 'lri/iil, aasignala-BO qua ao 
no t a \ nt ollieial de m a r i n h a Augusto do 
Cast i lho coubo a merec ida d is t ineção 
de commandai ' essa e s q u a d r a . 

Gra to s á visita da exce l len te r . iaia:-
~inr l i t t e n r i a o ar t í s t ica , quo cada vez. 
mais so recomiuonda ao bom gosio dos 
seus lei tores o apreeiadoros. 

OK es tudan tes da nossa Facnld. id» 
do Direito r eunem-so hoje, á s ü, :ti da 
t a r ò * " u la rgo de S. Francisco, para, 
eneorporados , Í r ' m c u m p r i m e n t a r as 
redacções dos jo rnaes 
gosi jo pelo l audo do prcsitloi.** t ' t t 

Confederação l lelvotioa sob re a ques-
tão do Amapá . 

Km regosi jo ii solução favorável ao 
Drnsil, dada pelo governo suisso, a r -
b i t ro da ques tão do Amapá, a» ropnr-
t ições publ icas ha s t ea r am l ionlem o 
pav i lhão nacional . 

A1 noite houve i l lnminaeílo, tocando 
110 coreto do ja rd im do palácio unia 
secção «la musica da b r igada policial . 

R I O E R A N C T Ê S Ï Ï I S S A 

D'.l I,iijimim 
X'olos to legrammas aqu i recebidos nié 

á a d e a u t a d a hora da tardo em quo 
l ionlem escrevíamos, devemos consi-
d e r a r indubi tavol a victoria do Brasil 
no ploi to do Amapá, vic tor ia cabal, 
som mescla, em toda a amp l i t ude da 
nossa reivindicação. 

En t ro a l íopubl ica Francoz.a, empe-
n h a d a em que , no a r t . H.» do t rnetado 
do ï l t r ech t , cliavo (la ques t ão dohati-
«ia, o rio J apoc , 011 Vioento 1'insão, 
ora o A r a g u a r y , que so lança 110 ocea-
no cerca da foz. do Amazonas e a lío-
pub l i ca dos nossos Es t ados Unidos, 
l inuo 11a sua these d e quo it divisória 
fluvial ind icada por nquel lo 1101110 na 
convenção f roncodusi t ium do 17111 era 
o Oyapoclc, o govorno da oonfedora-
ção suissa p ronunc iou o sou laudo in-
t e i r amen te em nosso favor. 

No sou t r aba lho monumen ta l , cujos 
volumes nos rodeavam, ao osorover os-
tus l inhas, a mesa do t raba lho , evo-
c a n d o a imagem do g r a n d e brasilei-
ro, cu j a ob ra cyclopeu recompoz, no 
sul e ao nor te , ns f ron te i ra s da pátria, 
d iz ia o barão do Jiio Branco , encer-
r ando a p r ime i ra d a s suas d u a s gran-
des memorias: «En tendo o Hrasil quo 
a suit d iu tu rna posso na margem es -
q u e r d a do Amazonas o no cu r so infe-
r ior dos afl tnonte» dessa murgom tor-
na ind iscut íve is os seus d i re i tos a to-
dos os te r r i to r ios ao sul dos montes 
Tuinuc.umuquo o d'Acaray.» A segun-
da memoria , d i scu t indo a f raneeza, o 
a p r e s e n t a n d o novos documentos , ter-
minava com 11 menma segurança , apon-
t ando como inconlostavol incnto de -
mons t rada 11 i den t idade en t ro o nosso 
G.vapock o o J a p o c d o tos to d o no-
culo deznsote. Hão es tas as conclusõos, 
quo o a rb i t ro subsereveu sem rese r -
vas, t r açando 11 nossa ex t rema com n 
G u y a n a F raneeza pelas aguas do Oyu-
poek o os se r ros do Tnmucuu l ique . 

A soberba g randeza desse resul tado, 
condigno realmonto do nosso direito 
o do sou excelso defensor , não nos 
perni i l to analysai ' o valor techuico dos 
moios, a cu j a magnif icência, uliaiso do 
])r;i:s, devemos tão ins igno t r innipho. 
Depo i s do victorias como oss.i, quo 
põem silencio a ques tões seculares, e 
enve rgonham os loiros s inis t ros da 
guer ra , u admiração so descobre o 
emudece, p a r a rompor em npplausos, 
omquan to não volta, com a grat idão, ú 
se ren idade e, com o estudo, ao assom-
bro. Hão campanhas , em quo a fortu-
na do venceiloi não immola á divini-
sação da sua ind iv idua l idade n iraninn-
sii col laboraçáo fuionyma d o legiões 
sacr iõcadas jiara lho j unca rem a cs-
ira la tenolirosa da glor ia mil i tar . Alii 
não ha acuûo u a l t i tude da pessoa hu-
mana, do mér i to indiv idual na aolita-
i ia aiibliniiilade do sen poder , «laudo-
lios, sob nina expressão quas i (lesoo 
nl iecida ás gornçõas ant igas , a mais 
iniprevisla reudiçiio doa combatsa sin-
gularca, t ranal lgi i rados pola nivilisaçao 
eiiriatá num dnal lo jur íd ico do a r g u -
mentos n p i o r a s Feli*"* os cabeças 
q u a a 1 ' rnt idei ia la iloaliiiou para aa 
«urnaiem dsa pa lmas de tAo lwinfass-
j s s conquis tas . 

1'sssar par essa di ta m i n »"/ Ja 
se rá i d ins iae ido rnnlle d o c^o. Dus-
f iHsiar o i i l i f i lef l ia da val-a ie | . s l l r A 
a t ravessar a »ida s a b aa ia p r s d e . t í a s -
s t « , da q a a a Mater ia da ba saan ldsde 
La d * « e a l s r rara* » i * » p l o » O " M 

da> da aiaisa p» i cila r e a 
> won« 
badaa 

i a - ts iauaas «A» a* « i r t a d e * • a i » n a -
d a , 
( a r re 

Ma« • deataa pa« lHud»r»> i , r ea t a 
• a a f i l e * d i t i a s a d« noaeu l inaiuaaula . , 
ealrollada |wloa IMI I I I IMW e wilUoxa da 1 
vidaa, q a a «lloa roat i lneai a t i enqa i l l i -1 
liada, aa amor a a ea | * r a i i ç 1 l la je , ! 

l i l l a r s t ssea t» . d e Awaaouaa au 1'rata. ita 
u«u liame q u e | * t e c e i r r ad ia r |iof iodo 
0 eiiciilo do iioiiHbul« uiiui iiiünito d e 
ecilililliiçóes : o i lo llllm do asaanr lpa- , 
d o r dos aaeraviix, d i ip l ieaudo a f l o r i a 
p a t a r a a com a d e r a l a t a g i a d o r d o t e r - I 
11 to lio na t ional . 

Aiads ae nào anabna, fa l ixmnnte , d* 
todo, a velha roclni, oiiia aolidoz. iau-
1 al sa nfllrmii no« te . ú l t imos apeciuions 
d e i rsbal l iadoiea aiiaisroa, d e iuli iii < 
çoa lirasilairoa, a imi lo i iados de p s l r it 
intacta, da g r a n d e pátr ia , da pátr ia 
pr imit iva K«te vivo nca-a absoipçAo 
ooiuo o anachora ' a n* alia fé t o c a r -
oaçao do auia cauaa qila.->i a b a n d o n a -
da , B io sai da s o m b r a da sua rJlu ita 
soledade, saiião p a r e aulvur a honra 
da sus ter ra , o p rova r quo eil« m i s t e , 
fiisonilo-a cxtor ior iueut* g rande , flicss, 
inviolada, Cliiquanto 110 in lor ior a alia 
decoiupoaiçiVi é a exclusiva ta refa da 
gerttção con lampo iauaa . (,hio nos ensi-
no «ate liçàti a mio aqabc.r d e pe rde r 
u eoiiBoiaiicia d o nosso papel , a d igu i -
dado do iiosi o d i re i to , o vigor da nos-
a» loapultabil l i lade, a g r a n d e z a d o nos 
ao pasaado. 

( 's povos vivem dn sus t radlfXo; a, 
q u a n d o perdem, com a momoria o o 
respei to delia, a sua eont inuidi ide his-
tórica, cs láo c o n d c m u a d o s 11 «lesappa-
rccer . E n t i e os seus cimos o as suas 
neves, essa pobre , formosa c aevora 
Helvécia, porpotuninenlo nova 10 seu 
verdor rol loreseonto do século c:ui so-
cnlo , pnreco ilosaliar com as suas in-
s t i tu ições a e t e rn idade . K' qno o gé-
nio dos an tepassados so Ihn reproduz, 
inoxt inguivel iboute nos netos, üa l i i 
esse prestigio, essa rijeza, essa incor . 
r i lpti l j i l idado, quo põem lios iilciintiB 
das h'.V'S niontanllB" a coroa (la E u -
ropa liemdiciii o n incomparáve l so-
berania, chamada a egõ:dar, pola jus-
t iça en t ro na nações, os mai.i fracos 
nos mais poderosos . Nunca a sua ma-
g i s t r a tu ra teve uma ropvasoiitação mais 
solouinc. Pa ra osco t r ibunal , nquello 
advogado; pura nquel lo advogado, esso 
t r ibuna l . 

C o l l a ç ã o d s g r & i i 
Pe ran t e a congregação iia Facu ldade 

do Dircilfl , realison-BO i iontem a co-
I imonia do gruu solouino confer ido nos 

Antonio Macedo Kimões, Jo sé 
Vasconceüo..' "1o Almeida Trado J u -
nior, Hanl Haare« âo ."Io"™. E d u m r 
do Souza Quoiroz , He i to r 'J'eixeira 
l ' en teado , Fel ix Paslf tua, liaphiiol Ar-
el ianjo Gurgel , Mar io G o m e s Paliim, 
Belisário Pe re i r a d e Carvalho, Alfredo 
Alves do Oliveira l íamos, Antonio José 
Moleiro, E d u a r d o do Oliveira Cruz o 
J o ã o do Campos Carvalho Vidigal, que 
concluí ram esle a n u o o curso (1o »ciên-
cias jur ídicas o sociaos. 

Km nomo dos novos bacha ré i s p r o -
fer iu o d i scurso do estylo o dr. í lau l 
Soares, quo p roduz iu uma poça ora-
tor ia magnifica pelo conceito o pe-
la forma. 

Foi paran.ynipho o lento ca thodra-
tico dr. António J . P in to Ferraz , quo, 
rovoslido das ins ígnias doutoraos , su -
biu ii t r i buna o profer iu um dis-
curso, subs tanc ioso conciso o e rud i to , 
congra lu laudo-so com os moços d ip lo-
mados . 

Mui tas pa lmas tovo do audi tór io , 
q u a n d o cliogon á pe ro ração . 

Uma banda de musica mil i tar tocou 
( Imanto o acto. 

Aos bacharé is foram oflforceidas por 
possoos de suas roluçõoB ricos í ami -
ihotos do llftres. 

A coucorroneía do famílias e d o p o s -
soas g radas foi numerosa . 

Eatii a seguir p a r a o Pará , snn lerrn 
natal , o dr. J o ã o H i p p o l y t o das ^ le r -
e i s , quo com ap rove i t amen to foz o 
s e u curso nes ta Facu ldade , merecendo 
honroso concei to dos len tes e a sym-
pa th ia dos Colleges. 

I & í i K S i M Í l l ' « 
Achavam-so l iontcm, ás 10..'10 da 

noite, no Tiro ao uivo, ins la l lado num 
p e q u e n o ba r racão cont íguo ao Poly-
iheumn, d iversos rapazes , quando o 
sr . Albano Brossor comprou umas cap-
sulas, o 110 m o m e n t o em que, depois 
do haver ca r regado mua pistola F l au -
ber t , ia fazer pon ta r ia , desceu npres -
nadamonlo o braço , indo o p ro jéc t i l 
n l t ingí r o menor i í aphaol do Himoni 
110 baixo vontro. 

Aos gr i tos da v i e t imi , foi o a t i r a -
d o r preso o levado ti Bepar t i ção Con-
Iral, onde pres tou as necessár ias in-
formações, sondo sol to pouco depo i s . 

Bapliacl do S imoni foi med icado 
]iclo dr. Marcondes Maohndo, modieo-
legisla, q u e p rocedeu á ex t r acção do 
projéct i l , cons ide rando lovo o fer i -
mento . 

Tem cerca do 12 nnnos o resido 
com os p a e s 110 largo do P iques , 10. 

B c J a s s a c e v í l a l a e s 
A .'10 de novembro próximo Iludo, 

fez õl) iinnori q u o rccoljuu as o rdens 
do p resby le ro o rovmo. concgo Josó 
Antonio Koilrigucs, secre tar io do Ai* 
ceb i spado (1o li io de J a n e i r o . 

Poucos s.io os sucerdotos quo iilcan-
çuiu essas bodas. 

Esse ú um sace rdo te ví r lnoso, h u -
mildo e, com 70 o tnnli-s nnnos de 
cilndo, sólio todos os dias 11 ladeira do 
I 'ulucio da Conceição, ondo funeciona 
II secre tar ia do Arcebispado, o á tardo 
Bobe ou t ra lade i ra , a do mos te i ro de 
H. Bento. 

Piedoso, ce lebra sua missa sempre 
(lus 1 lia õ h o r a s da maiiliã. 

1 'rincipio do incêndio. 
Hontem, ás li h o r a s du r.olte, «loviilo 

á acenmulaçiio ile fnl igem i a respectiva 
( l iamiuó, man i f e s tou - se u m (.rinelpio 
,In incendi» lia rusiilnucia du d r . Joaó 
Magalhães Cast ro , á iuu . laguail l ic , 
11. :IH. 

I ludo svlso an co rpo do Bombei ras , 
compi.recon Incoi i l iosnl l a secção da 
«»•sie, q u e náo te«« ncsvss idsde ile 
fniiueioiísr, par i e r JA ."Ido a logo apa-
g a d o pelos propr io« inqui l inos . 

1 'limpai Gut egns ln i sn ln e dr. Fedro 
Ar biles, »." d e U g s d i e i n a a i . s i l p s l a -
II si, que tuiaaN aoi i l ies ia ianla da (avia 

<) p rc j s l soa eaaaadoa |>alo log» s i e 
inale uiil «a nlss. 

â f f M l É M A B h l l i 

q a * ee la 
Nblieae eiHr«lli>* e 

e l i lUua d«u I u 0 t l a » » a Haparixn a 
Mulc iHiWâ d o % l ;«taaielsa / .»(*!• 
la*. «W I I W H o è l M 

O auiiUiiiurioVMIa * uma l a d i t l d a * 
l i dada poltti ia M0u«uta * eu l l4 i l e r»d* 
• a Mil |MMr a luand» diploia*!»«o, 
p«i - ja ixore-ci teu a |. 'ev*raa *•/!<'••• 
t i u a eui VV lo-hii-gAoii a i|ii*a>iu se i r* , 
lava da qna-Mn arb i t ra l dua liwitea 
dea Mlaxit-S. 

f a r a n t a aeaa na iu . ro«* e «M>olludii 
roueor i auc ie , r «a» lda 110 aaUo do edi» 
llaio lio F u m a i , a dr , / . . 'bali ia pn i i« . 
riu a nua e rud i t a « eluqiiaula iliasor» 
t a e á o . 

l ; « | * * os snArcedriite« hlatnileoa 
dea la pvudeuciu d o liiailca a igoi i lnio-
eliiluiioa, i l i d e a divina.1 tc i r i t e r ia l 
t r açada pelo i w i w a i l u r Carloa V, em 
16..*. 

Oceupoi i - ie dsa épocua enloniaes e 
ila e ia r evo lucUaar ia quo pro lu. iii n 
i ndependênc i a i a » povoa snl iimoiioa-
n m e chegou oe a n u o da I H o , quan-
d o o Chi le e n t . M a msn i f r s l u r anus 
tei<doiifi*a d« «xpaiisiio, a p o d e r a n d o -
t » d i estrei tu do MagulliáCH, o em 
P u n t a Arenas kae teon o suu pavi-
lhão . 

E n Ai a A r f e n U n a sa di lacerava em 
11 um iiuernt fiatriiMda. O governador 
l íosus eiicarruiiou do unia especial 
tuissão ao sr. ( ' a r e i a , q u e luvon como 
sou soc ie tá r io o dr . Irvgoyeii, j un to ao 
gove rno de Sant iago, para q u e *o p r o -
tes tasse cont ra a accusscão, c o u - i d o -
rada um ul tonlado ú soberania argen-
t ina , 

Uostlo en tão o Chile, s e m p r e tenaz 
o consequen te na seu piano do e n -
g randec imen to tei-rit irial, p rocu rava 
aprove i ta r - se das agi tações internou da 
poli t ica a rgent ina . 

Km lure , a l l c ruu iliroitoa sobre a 
Pa tagôn ia , o uestn urc toução ouci.mi-
Iihou-Ho do r io San ta Cruz ao rio Ne-
gro, deslo no Colorado e doste ã Mon 
«loRs. 

Q u a n d o cm 1 (Ki, a tripli o al l iança 
sof i icu o revés ' la Oiirnpait.v. a to mil 
ch i lenos invadi ram ti i ra d.i A r g e n t i -
n a o ac::oip:iriini em Chílooito. 

O es tado maior dos to ce rpo de eTor-
ci to instiiUou-se na cus", sol iron.vi do 
poe ta o escr ip tor líafuel Fraguo: ro . 

ITma divisão do exerci to a rgen t ino 
r e t i r ou - i o (la campai .ha (on t rn o Pa -
raguay, r e t r o c e d e u , . o coronel Ti ibsda 
de r ro tou o caudi lho Varola o firmou 
Gui Cuyo a s o l c r a n i a nacional . 

Km 1S72, d u r a n t o a prcsidouei.i do 
sr. Sarmiento , a nação Algo ilino, a in-
da compromot t ida com as eona qu -n-
cias (la guer ra do Paragnay , e s t e i o a 
p iquo tio u;;".':;!i:a>-se cm uma guerra 
com o Brasil, aou iilliado «lo ver.» 
p e r u . 

O minis t ro c-.ileno, dr. Blest Gan», 
nprovei tou-so da oppor lunid i ido p.ira 
commiinicnr ao governo argent ino quo 
0 Chilo cons iderava Bua possci-s.io a 
Pa tagôn ia , até o r io Bania Cruz . 

Fo i esta declaração su s t en t ada por 
u m a força mil i tar quo so os tabe lo .eu 
naqucl lo te r r i lo r io . 

Ao gcnoral Mitro o pres idenlo Sar-
m i e n t o confiou a represen tação diplo-
mát ica do sou govorno, 110 líio lo J a -
ne i ro ; desto modo c o n j u r a r a m - .0 ns 
d i f l i eu ldados : o Chi le não iiiBÍstiu o 
re t i rou suas t ropas . 

Eni XB7ÍJ a criso económica da Ar-
gen l ina est imulou a nudacía ch i l ena , o 
a corveta Magillana apr i s ionou em 
iiguas a rgen t inas 11 Joven Aludia ; li-
i iauceiramonto arruinados, ca lamos o 
u i t r a g e . 

O prosidonto Avellaneda, q u a n d o om 
1S7G veiu a Uuonos-Airus o minis t ro 
p len ipotenc iá r io «1o Chile, cr. Barros 
Arana, salvou a s i tuação das difllcul-
dades , rocobondo-lho us credonciaos o 
ao mesmo tempo Bciontitlcando lhe qno 
confiava nas oatlsfiicções quo o Chilo 
p ron ip tamento dar ia íi Argent ina . 

Nesto ponto, o conforoncionista do-
tovo-se 0111 aprooiações lis individual i -
dades o tempori imento do dr . I r igoyen, 
minis t ro do Exter ior , o do s r .Bar ros Ara-
na, o disso quo «eram dons osgriniistas 
do escola o idyosincrusia comple ta-
m e n t o oppostas.» 

O plenipotenciár io do Chi le snbsore-
vou um t ra tado roconhocendo quo n 
l inha divisória dos l imites ostá eonst i -
t i tu ída , pura o s implesmente, pelos 
mais al tos cunicn notados . 

Mns, subs t i tu ído quo foi o dr. Ir i-
goyen pelo dr. Blizaldo, no min i s té -
rio, o s r . Barrou Arana fez saber 110 
çove rno a r g e n t i r o quo não se achava 
nuclor isado n firmar o t ra tado, quo de-
c larava nullo o mesmo t r a t ado o quo 
so re t i rava para o lí io do Jauoi ro , em 
missão do 0011 governo . 

ItogreBSon pouso depois o nssignou 
um out ro t rata . lo ognal ao antorior . 

Em 1S79 a corveta chilena Mai/alla-
1 irs apresou em aguas ar,:ont i i;as o 
navio Detouthhr., então o p r e s i d e n t e 
Avellaneda cucari -egou o commodoro P i 
de saliir com os navios do sou mando 
p a r a os agi tados mare s do Sul . 

A esquadro chilonn m o v o n s o do 
I io ta ao cncon t io da argont ina, po -
r é m ns chauccUarias d ip lomát icas ob-
( iv i r .nn n suspensão das host i l ida-
d e s . 

Ba lmaceda pres id iu o Chilo, conrc-
gniu it nentral idi tdo da Argont ina o 
cnhin , com as forças ]:roparailas con-
t ra nós, sobro a Bolívia e o Pc rú . 

F i rmon- se em l ^ ^ l o t r a tado do li-
mi te s í r igoyon-Erhovorr ia o nollo p ro 
vtilecou 11 theoria d o dlvorlivin trijHaritm; 
nonio, o eonforeneionis ta «losccn a 
todos os detiilhmi da ques tão , a té ás 
p r o b a b i l i d a d e s d» laudo a rb i t r a l , con-
c o r d a n d o , poréiq, cm quo a cordi lhei-
ra ani l ina «levorA erguoi--8e como unia 
gnrnnt ia inamovível doa domlnioa do 
cada lima (las «luas I tepuhl icas . 

Concluiu o sr. / .ebiillos fazendo iu-
te i isamonle v ib ra r 11 libra pa t r ió t ica 
itn nação a rgen t ina . 

Loteria tfo S. Pan!» 
l le.i l isa.se hoje, ás 11 horas ila tarde, 

lio snlibi «Is thasaura r i s , á rim .loaú 
Bonlfar io, a as lnscçáo des ta acredi ta -
da lotaria, da q a a a i o ageutsa as cole 
oei tnadoa negociantes srs. l>oliva«a, 
N u n e s A. Conip. 

Pelo a i p r t a a o da Mantos, egnem 
hoje d ts l i t capi lé t e s ais. F ianelaso 
Muriel Júnior , Arsênio I) .rui IUa Mal. 
miee a Alípio Canteiro, q u e vâo ao ll io 
Cirande da Mal fluwir as Miiae asa is-

O o i o z e i u i m T r u i v a a l M 
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Q n a s Minha b a l d t a ç l « aa a r r u i s e a ae d .«ti 
Q u a nào l i a i s *• . ,«• iieta pai*dt> a . ^ m j « . 
I . qua «Ii i II.I e l u u i i n o . iii. 1edns1.lt 
A •.einen n lellauns aapalliu.ius na m u . 

t,Hie a (loi n t a b a t a a q u e ma lave d a ««nable 
A p o b r r . a e «11 irei. t>. | «n* , u f r o n t e nua, 
I ' au t u n i nid I t i i* ' r i i i . i. |e aa • «1 e » lua, 
Aa l iwtae que * | rendi no lu lu i l au lu da vi la. 

Q u e a minha M te e e - ' v n d e A s «i ila n inoiba fa re 
I i qua ui|a>ai« ao l i i -n t - i • a al lront t d« qneiu pu . -a i 

T ã o ao, liiiinilla S i l , i lospinsivsl m a U i i a , 

Aimla me ra>Urá tmlo o bem qua in« t e i i in 
'l 'en Bfaii. '« amor, como um e. .nu lo ca lo • doee, 
Dense abuui lone, daaaa lu d, d n . t t u t i s a r i a , , , 

•li n o C'i «SB ns H.I.VA 

C o a l ã ü r t í ! do S S l ^ r . i r s i t o 

f l ravmo. i>a«lrA <lr. .Itilio Mfiriit ini 
«ri o ta Imufciit, 111» Hw Cmlie-li.il, iti ê t i t i 
coufor»iiPÍiiH «la »S.1». Hiicraiaoylo. 

u\'II 7 1('J líneas »la iioiU, «\ Iiimi-r» 
ROJ'l'vo do us' i' loiiii h o IG« luto da 
toniplo, o « irimaiiflmln ilo KS., revo -
l i â t «la^ HU as i n i ^ u i i « , ncru j i iv i i »»lu-
cal îinixittio üo alt.ir mûr, » in ».«'guiiia 
a«> «1o rabi ' lo «1ioi oar.no. 

H. cxc. o sr. liinpo cii'rT« pr^rri i i ta. 
O orai lnr NARRADO RU1»ÍII H U M T»U!* 

pi lo cigiii- 'o no m 'io «1o toiu | lii t> ia» 
7,OIH!O si RIIA |UIJOÍ ' , eomc;oti «' -
poÍH li ronfei r i ic ia ftoliio o tlioiuit D > 
Sa vM'H> ut • c <tu fal<it i<Ua tic J 'eus tta 
iode .'a 'c m 'tr^a. 

l>isao ontfto o <»l«H|iiont^ l ' i^Rn'loe 
q u u n l . u i>r('iî«çùo, t i a t a ru tlo <lo-
p;nm: nu if.", «H mol li, connUlerrnl i "li 
no «imh (livorsan ÍOIU1U8 o ]»ilucipul• 
m o u to sol» o aspocto «lo p tccu ' lo e 
qiiiiuto ito l jfal emu.ilio du cous ïoiiciu 
hitiiiatia. 

l î cn la l l io np:or)i, lin ÍÍ." ped^uçâo, 
I iarmonisae riquoll.in procoiîontes com 
a itliSa quo f-o <iovn possuir do S.S. hja-
rr"'ttO!»to quo ó u vordmloirrt e coins, 
pleta tio ?*cus, 110 mundo cm quo vi-
vemos. 

IUa com uma p r o f u n d a t*»frieza quo 
fiüHi^nal.na o íauut ismo dceta « p.:"•«•• 
o «losooiihcciïncnto quo ko t inha do 
J)ous, a idiMi e r r ada quo so fazia do 
Rua inîîucncia, «pio nos i l lumina e »on-
BPi va nos.sa cxistonola o nosso ideal. 

J 'ara esta nova pré^açAo traz.ia toda 
a sua intolligeiu'ia, todo o sou cora-
ção, toda a otia p rofunda fó, e eo 
esforçar ia por expuCiir ?> c s a c t a com* 
p rehensão quo devemos ter do Deus. 

. ] iu lionicna quo ju lgam Doua desco-
nliecido, quo vivem eom pov.aar em 
D e u s o quo não no p reoccupam da nua 
not fio, quando era 110 quo mui i de -
viam pensar . 

P o n s a r em D e i s , cogitar do Doiiri, 
fa/.ol- » objocto dus iifíirnmções da sua 
cousoicnciß nodto scénar io om quo ti\o 
d iversos pl icnomcnos so prodi r /om, 
t o r n a HO uma necoGsid.'wlo p a r a a mul-
t idão do espír i tos quo por toncem ú 
sociabiliditdo actual . 

O fac'.o fononravel , porém, n ã o <5 o 
quo mui tos ponsam. Não lia u m a re-
volta cont ra Dons: o quo ha é u m a de.;-
preoccnpaçào, ó uma iudilVoronça, 6 
um descuido do Dons, na pol i t ica , r.a 
indus t r ia , nas m i e s na vida do ho-
mem par t icular . 

Do desconhec imento do J)cus nn po 
lít ica, então, o mal ó es t rao id ina« 
rio. 

O i polit ieos não no montram liosf is a 
D C U Í Í , não lho têm odio, não nprc(roam 
a sua indilVorença; mas })cu«, para 
elles, como so não o;iistisso. 

K' s in^ti larissima n idúa quo fazem 
do C.'roador; o mosino so dá na Rfion-
cia, nas nrlon o na l i t tern turn. Formt» in 
um Deus no seu modo do vor, ú «o-
melhança dos seus dofoitos. 

F, qua l sorá o loga r do D e u s na 
pol i t ica ? Po rven tu ra haverá nella 
uma no/jntiva formal ? Dee re to u-se a 
sua não oxistcncia ? 

Não. A )iolitica quo so faz na ac tua-
l idade ó com o mais completo desco-
nhec imento do Dons. 

O sou mais completo dosconhcci-
mento ó quo governa, 6 que rego, d 
quo domina a sot iodado. 

Vemos oa h o m e n s públicos não ao 
prcoccuparem do j>eus, daqnol lo Deus 
quo os formou, quo Dies dou 11 lei o 
quo crcou a« sociedades humanas . 

Kntre lunto , nossa dcspreoocupação, 
elles não vêem quo assim como lia uma 
pena quo so impõe nos h o m e n s ha 
uma pona pnra sociodados: os tas se dis» 
solvoni, perdem a cohonáo, r e t rocedem 
u v ida dos povos e m b r u t e c i d o s . 

ft os polí t icos efiijiicceiíi X>eus ? ó 
p o r q u e o aborrecem, ó quo nuo o 
q u e r e m ? 

Não. O menino, como na poli t ica, so 
dã na indust r ia ; os magnillcos espee 
tacnlo« matorines q u e no no t am em 
nossa época a t tes tant 11 10 vol ação d i -
vina. 

Na indus t r i a domina o mate r ia l i s -
mo, só a matér ia absorvo o eseravisa 
o homem que não tem idt'a do «ou 
Creador . 

l i 11a l i t le ru tnra torá Deus me lhor 
lo^ar ? por ven tu ra os l i t toratoa BUO 
inimigos «lo .Deus? 

Não. Rovolta con t ra Deus não ha, 
nem negativa. O quo a l i t torat i i rn 
moderna tom 6 uma icliSa falsa do 
Dons; coauidora o como so fosso uma 
simplos abstracção, l i a 11a l i t t e r a tu ra 
um Deus incompleto , um orna to . 

Fazem do Deuu a n i e 111a idda quo 
o hcroft iarcha Kenan— Cm resumo dua 
nopun m<rsitilatha, 

I'.' a f.;!na idéa do Denn na scien-
cin, • ' ) tUiratiira, na indus t r i a e na 
po l luer «'liando totlos es tão cnnveii-
« n h ã <« o 1 o u<> sou podor, p r i nc ipa l ' 
i i init »» politico. 

I'tnlf ir , então, por upa*.» p r e t e n d e r , 
o politico, re formar a pátr ia n u n De u* V 
As«im como n l i t te ia to , o pol i t ico pre-
cisando expl icar hic»*, dis; q u o IJ«>II« 
1' uni pr incipio, nm axioma, u m a for^n. 
um plit i iumeiio. 

Nao aftlrmam, romt in lo , a mia n«i;a« 
Uva { |>or«'m ó iu«iifilflieate a « U o n -
«tpvÄo i ilftqni • • oêbMi ' t i p l i o a r t m 
mv m rtU;<W« m i t t r U M de nui modo 
• i q u M t o , • M falam i i U I M Ó I O M < I 
M BAO Mi t l i« •« 

Mis a liinlliilãn «ibu i^ue Ua um 
O e u d o r , quo a t i l e do^a a viila ; q u e 
fornm o - liomeiis rn l l n t ados no plane* 
In, KiiA M'icm ouvidos qi i" ti'iKO« a 
• renhira u m ter <'<e <dhi lo «» «lis, a pa-
(riu A l iara , a Bru;Ao. o lo^aia 

l l i mu poíl i r «Kiianlio o super io r 
quo d i r ige todo;« os s?rcs anba - se 
«pie sar c rea tu i a , a menos q u e no não 
tenha p e r d i d o o «MINO commtini, ó ro* 
conhecoe qno soiuos siuiph-a u s u f n i -
ctu rioa e não dono« da fa r ra ; ao pn 
d 11 ter ra pagaremos o t r i b u t o qno lho 
«levemos, o isto dependo do i ie t is , d e 
«piem «onn s cici i tura. 

L i u m a no l idndo O R O Í S O Creador, 
el!o tem direitos q u e rf io «1e\' imos 
de o o n h c i e r . E ' força reconhe e l -o e 
com amor . 

Atual o com toda a in tens idade ó o . 
IH. so d e v e r do chlintõos o so não 01 
f zeinos, (} po iquo imo t emos idéa ' 
dcllo. 

Dahi j>rov< m os erros, a t r i s teza 
moral, o aba t imen to do uma época . 

li não haverá u m remédio pa ra es-
to mal'. ' l l i , o m u i t o s 0111 todas as 
manifestaeõu.> d > p rópr io m u n d o . lJa <-
tará s o n d a r o nosso coração o ver-se-á 
pio t i l o nao so contenta com u m 

Deiiri abs t rac to . Q u e r 11111 D e u s rcnl , 
um Deus a quorn possa contomplar o 
ani 11 r. 

O iiosro fim não podo d e i x a r do sor 
i)t.::u. A b r a o poli ico a his tor ia , retli-
cta na ceoayàC doa imporios, 110 «los-
cnvolv imcnto dos povo."; o v e r á quo os 
povos fíiio governados por Dono, j»or 
Deus podem ser regenerados . 

l istes remédios não são iliffleeis pa-
ra uma actuul idada que os p e d e prom-
t s o eflicazcs, 

Dosaj ipareça delia a concepção do 
um Deus falso, q u e <5 um ornamento , 
um Crendo por nós crcado ú nossa ima-
yon»! 

( i rando remédio ó a dovoção ao SS. 
Pacramento, quo ó o Deus real , o D e u s 
vivendo na terra revelado 0111 Chrir.to. 

O pol i t ico , o homem de E s t a d o , de-
ve-lho veneração: com a crença om 
Deus, a poli t ica ÍSO ongrandore . D e u s 
6 a rea l idado o n ã o um Bystoma, o 
pe!o Kacrnniento so tem a real i -
dado do Deus; cllo 6 a sua p re sença 
sacramental . 

Do m> sino modo quo o poli t ico, o 
sábio, o l i l tornto, o negociante , o in-
dustr ial , com a dovoção do BS., com 
a crença na realidado do Deus , o sou 
espír i to elovu-BG acima dos intoroasos 
ínatcriaes. 

O s imples homom, na sua vida p r i -
vada, t e m o dover de ac red i t a r em 
Deus na terra , não formar dello a idéa 
do um s imples phouomeno, e BÍ IU, fa -
zer de D e u s o amigo da família, o pro-
te.clor do weu lar. 

<,)uo mai( r a legria do quo possu i r 
Dous, p o d o r onvil o, contar- lho nossos | 
pesaieHl Quo nlepjria maior do quo 
possuir D e u s na t o r r a i 

Meus amigos, amemos a Deus com ! 
onthusiasmo. Temos paixão por ompre- j 
aaa o u s a d a s o não teremos paixão p o r | 
Dons V 

Atuemos a Dous, po rque el!e nos amou 
]«rimeiro. Vivemos á sua imagem o á 
sua rcmelhnnça: dello somos creaturae . 

Auionms a I)eus quo, desdo o )>roso-
pio ali'» Nazaroth, fez-no rovostir do 
iiuiuildadc, do doçura , do grandeza , I 
do m a j e s t a d e do bondade o do r e -
s ignação 110 Tabernáculo . 

Dous 6 o nosso Creador e o nosso Ro-
domptor. El ie nos ensinou o vorditdoiro ! 
amor. Foz-so o nosso companhei ro na j 
jo rnada d a vida. Anieinol-o no SS. Sa- | 
c rnmcnto, sobro o altar. 

So n o s nossos desejos pondessenios 
cor responder á sua bondado o omni-
potência com o umor das viryons, o 
dos propb-etas, o <los apop.tolos, nem 
iiosim lho pagar íamos todo o amor 
quo lho «lovemos. 

Ali I r;o o homem poudesso oxclnmar 
com o. Francisco «lo Anwis : M< r. JJcuo 
c wculuilo : 1 Ví.'8 itlcum t onuria!... 

Nesto ponto o i i lustrado o rador 
apostolico proferiu uma e loquen te in-
vocação o com imogons da his tor ia na 
grada, rocordando os pastores o «is rois 
o os sáb ios quo adoraram a Deus. t e r -
minou a «ua b r i l h a r t o conferencia, «lo 
quo a p e n a s p rocurámos «lar u m pal-
lido resumo. 

Escrijttt(rft{(7r> Mcrcntitil. 
O ar. Pompilio Fon tou ra o f fe receu-

nos amavolmcnto o livro quo acaba 
lo publ icar , com o fim «lo auxi l iar a 

aprondi /ngom da oscripta mercan t i l , 
conteúdo exercicios prát icos appl ioados 
a «livorsna formas «lo const i tu ição «1o 

oc iedades o operações corninort iacs. 
O livro, quo o sr . Fon tou ra ap ro -

sonta c o m modéstia, divido-so em «luns 
partos, a primeira «ledicnda ao t r aba -
lho fuiidamentiil da eaciipta, s u p p o n d o 
dilVorentCH conos <1e formação «lo so-
ciedades morenntis; e a s egunda t ra -
tando do lançamentos avulsos, como 
operações de letras , oneerrnnionto da 
cMciipta, conferência do balanços, di-
fimto da eo i i t i «lo lucres e pe rdas efe. 

O t r a b a l h o ilo »r. Fontoura, feito com 
elarexa o pr« ei«ão, <> nm iruia de va-
lor para « s que NO deUi(|iiem no «nMt» 
«lo «ia «scrlptnraçã«» mercant i l . Jte* 
eoiuiiKUiditnd'» f raueamchle a«Ne t raba-
lho, felicitam«'» o «an a u f t o i . 

QUE £ mm 1 ? 7 
V « J H HM i t r n l n i | W | l n « 

li—1« da ge«a**a4er «»rei 4a M a -
lai . l . l« ,ur M sah ail«, q u s l e s foa u Hs> 
a o 4a eelwdla 4 a la r ra 4 a l ^ o M W f » 
M«».|««e e P i r i m u Maei<a>l«4urf^ M» 
pilai a r lna l il» T r a a ^ t e a l . 4 assa a t -
s e t a t e l a l Je ta r . at|a>st.> tie aïoia 4 a s i a 
4a e s t a s lia lnlioi 4 e I laudise a 4m 
HM | i ra le«ae ba t e l . 

g a a u d a t l i agaax» , foi n,,|«i . i t « l se» 
lai.jai u M oirtauiaii« O lietel i- - teea 
r e | . | r t o 4 e slUmiU«, «in.lu na «Mpava 
•la f i . . n t r i r s 4« Natal eom um eoftilxié* 
lie Htm |>risieaeirea f t i l e a eu s x e r e i l a 
4o «eae ie l l lu l l - r . 

I m |ionrii fóra 4a | .o to .ç*o , al»«« 
m a a teiiiiae 4« oaai|Miiilis, uliouia ! .uasa 
ils na|ieelo liollirea», aiiuailo 4 a . ea> 
•sl liiiis u n i a 4iir»rsntCH Maussr, M a -
milii lii-r, I ro-Mtlfor . l , Hanry Mar t in i , 
r l r No lauiu 4 a acnuipaiiisiite, l i a 
lirniii csulifto Kiup | i , 4o il i s n i m c t m s , 
|iar<>ca e« | i smr quo se iligoeiu o c e u p a r 
c o n cllo 

1 IO.O-O ninnolirsr , s sm qna alwniis 
lio ora es] a r sus aqu i e aiii uio |uei . teai 
a t t a n f t o . 

No hotel mos t rau i - ims o pon 'T«I 
Lucas Muyer, um colosvi <lo muie ila 
li |-i'a, oriiii lo 4c u m e l.itilis n io ma» 
tioH co lossa l ; mio | iai0'-e r < s r d e 
(rrnnile I I I C S T I ^ i o en t ro os a c m L U J | I S -

nliciros do s rmns, n j u l ^ s i |m ! h liia-
torisa q u e se con tam n s e n resi e i to . 

Ao almoço, voiaos iimii p o r f i o ilo 
figuras euioiiéna : í i ance ie» , iilleiuãcs, 
nmor icnnos . . USM nóa uon p i r mioa 
(lo entruv cm relações com i|ii ' iu q u e r 
quo B^ja, [ .oi , todos aquul lo . i n d i v i -
duo« mio so rccoiiimnudiim iiolo «spa-
cto. T ravámos iq.tuins c o n l i c i m . iito 
com ou iiddidús mil i tares russo o f r a u -
cc-2 : o coronel t i u i k o o o major l>a-
mango. 

] > O | I O Í R do nlinoço vnmos visi tar o 
8i'. I tci tz no sou wegon. I'.lla nos ve> 
cobo nnii^eTcliuciito c nos dá unia 
car ta para o genera l Luiz. Ilotl ia, 
comniiiiiilantc cm clicfo dos cxerci toe 
t iausvunliauos. O secre tar io do Es tado , 
!to en t regar -nos a carta, faz o e logio 
do general : i s to ú. diz-nos t-lle m u i t o 
super ior uos outros . O inopr lo Bnno-
rui J o u b e r t , parece , foi mais p r e j u d i -
cial quo uti l á causa bôer; fs l tava-i l ie 
energia e t inli» hor ror do Hiingiio d o r -
ramado, O sr . lieitz pa rece elieio do 
cs | jeranca; e spe ra niuda com lirrno 
conliai.ça, como nliús todos os boe r s , 
nma in te rvenção , quor europóa q u e r 
ameiicunn. l a z o possível para sus -
tentar o mora l dos comba ten tes . 

Na m a n h ã do dia pos ter ior tomavíi-
mori do novo o troui p a r a l ía lmorul , 
actual testa da l inha. 

A par t i r do Machadodorp , a p a i z a -
gem careço do pi t toiusco. E ' o hijh-
fcUl, iu imensa planície ondiil.ul», co-
ber ta do uma lierva amniolieii t». O 
t rem vai s u b i n d o sempre . O mais e l e -
vado pon to í ISelInst, q u e tom c e r c a 
do dous mil melros do a l t i tude . So o 
paiz qno a t ravessamos n ã o a p r e s e n t a 
interesso algum, em compensação m e u s 
companheiros do vingam suo d i g n o s 
do nHonçiio. 

Km pr imei ro logar ó uma espoeio 
do cowbotj amer icano, v indo como j o r -
uulifita ao Transvaal , o quo a . ' abou 
aliatando-so no commanrto a m e r u a n ò . . 
Como muitos e s t r ange i ros quo e.ipo-
ravnm sor receb idos aqu i do braço: 
abortos, cllo es tá profi imlomonto d e s -
gostoso; tillha ido a Mncl iadodorp 
pedir ao secrutar io do Es tado nm cn-
vullo o bot inas , qno lho foram n a t u -
ra lmente recusados . E m seguida con» 
ver-.onos com um niestrn-oscola b o e i s 
actimluionto empregado na arabulancia 
da Cruz Vermelha ; ello nos faz u m 
curso do gnogrephiii sobro ns dilTeren-
tes par tos do Transvnol: o lluiikrnfeli 
ou parto ba l sa , o Hi h-fil l o o Biwlf 
frhl , que formam a pa i to ao norto <3o 
Pre tór ia . 

O torceiro ó um Husso, quo dnixon 
sua pátr ia , ha oi to nnnos, para vir 03-
tabalocor-so no Boohuanoland ing lcz o 
quo H2ora combato pelo i boorn. l i o u » 
l iaram-lho o eavallo em H n c h a d o d o r p , 
o ello procura o commondo ii l lomío, 
com o qua l espora encon t ra r o sou 
niiiiunl. Nos ú l t imos tempos , pareço , 
oo roul on do cnvallos so mnl t ip l ica ram 
do um modo incrível . Os boers acen-
oam os oxtrangoiros, pnrt i t f . i larmento 
os nllemiies o irlandozos; os oxtningoi-
roa nccusam ímtural inonto os boers . 

X.i i D I : Ont.EASS 

O d e p u t a d o F lo r i ano d e Vovaoe r e -
signini o Iniiiiilnto quo lho foi c o n f c 
riilo pelo cloi torodo ilo n o n o Es tado , 
devendo Hor subs t i tu ído pulo dr. L u i z 
1 ' i ta . 

líooli«i»-so h o j e a Í04'n do encerra« 
monto 4a Escota Sfotlelo ihtriil Jufe. 

r ó teniu oiilriitlu no oditlcio os pes-
solta po r t adoras du coiivilei. 

I l r cebemos o relatório eprnscntndo 
A Cauiar i Muni i ipnl 4« Me.Aei» pe lo 
iiituiidaiito gio il Inter ino do n inn ie i -
pio, major t ' 'r»nslseo Usrola ila 1'i» 
Kiisírsilii, em ae.aAo 4a IU 4a n a v e a * 
liro nltl no. 

I laeel ismoi um a ü e m v ' a r 4a Fo lb l -
nlia I.SSU1111S1I, pa ia l ls i l . A papa i a» 
• nltl pablIsafAo seu la JA «II U I M é ê 
«l is leu U, 
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» lull lu. a» UMMÍ» qua Mal ta la . taiA 
q a a t . • | » - u i r »11..U I..»i» . 
U i t util m « u 4 a > . I » I $ . . M M «ulaMajua. 
<iua «u la» paaMair u<. laauaa-
| .»ie«ai .tit »laal.lo i|lleUl«i « WW 
y til* «MO 

14a a t o u o 4 a *an l*4* do 4 M fi« 
till . | i « t u • ll«U«cl . I N I 
«•«.I • |UIU«I 
l a 4m M>I I "Hid •««• « Mul" 
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III., lui (*«**• «« I 'd ' t "••»•'. I * ' <••»• 
• . . « I M M X I l d , • p n 4 * ' \ i a l . * a p . 4# 
l a l . . . 

I . t ac** M p a l a r a a a <'«r»«llau, 
| « | . | H t « 4 " !«•!•• I l l««" *>*•«• A l l " " 
l u . n o I'll.lu la t ' a i ee l l a* « «pidiu»ilo 
it., i.liauit.il . |«. l« Itlaat"« aunliaii m . 
,lr. I I>.MHII« I ' laouata. j< M «atui 
e i n a p l e l a a n ni» Ul ia lw. i l« . 

«No .Ma Im -it.aiis «a »IVaittliaka |>«r 
le tau au.l»i;n »«mania a e e e p a d » • «a 

i . | .ii.iu A|i|».lii.«iiti. n a » m a n a i«« 
t a : p o n d e Iiii.»lr»i «.I |iuliliau a alii» 
n u i •!<> «vu pi |M» »J.I .ua i»« m«*»'«» 
•lar»* ila «"lira > 

I. .1« i | | .».i i l i«il« * ea«anrialiiieiite 
•u». depo la il" luitItu Iralialliu «lu a l » 
l . i i c i i c i a a c e « t e l a a «quel le eeea t a l , 
clicn.ni a um raaitlt i l " a i t l a f a e t o i l » 

To i l e - an pi«an«<< ollenili-l«« | « r r e -
lira n u a t u n tom* lo a «lUillilo lioor 
M« I r a i «alvado. 

i.iiiuiu p r e t e n d . r, J i i i j » ' «» au a igna-
tur.o, 

< il.laa, : K il« noveuil i ro 'ln HO". 
A I I 'OI IV MITO L ' I M U M : C U U V A M I O 

i l - « 
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• « • t u . a r a a a» H>.u.i»ai a I 
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BIIHI« aAa u «aukiM am, i t ' .i«lr»iu» 
n ' II ,I | U I I ' I N » ' * l . ' I U A I i <•> Alum 
n.ai il<. I 'n *ci< «!•«, a«- I; oil 

I h—II 
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« « U w l r i M |ÍM4«M» | M i l H a » i . • « • * • • « » » • • 
m.-IIM- ( I M 4 M 4> c « r « 1*1. l * r U » 4 . MMIM. 
a w Am mmém. «mi I I m . , r a l r i H I u * r « a l i » »»M»-
mvMêMü 
I taa - r W . r « a M « M a ^ - H w í » a . » 4 a l a» l i * a • 

iiai«< I.«u ..»a , MI a ar t . a i f • 4» (••«»•• 4" l l u a Imtrnm-
| . a a i i i . M «a». .>.i.4«a.. .1 <• a i*-, » « t o r a M m a . « » i . l . 4 — 

•I- t i a A«' I mmo tm • Ir. a m < Hi 4 + v-«M«« < • • I 
i i«vi»a M»« I « . a r . k*««-. « . (..HIJI »»«a • • . f « n w i * I M » » 

. . . , . ( « , t > 4 n a I ( . # • ia.i« i<ai'i«aa< < a a i | 4 . u ia . l» l t« »« i «i* — - -
a i»a4« i«< |mt« wan » a r * «r ai m«v«« « a - n a i i 
la nula, l aaa a i |aa • > » « » • • U m luaala • 

a , M«a»-

|*i*l mia i f n'sfrlii4ii» 

C u i a m - w <"'iii » i l r i . ç i o \ . t ! o T a l -
Ion«». Pi ia iuiui iu Cuuiuia ,a >. i.«r.M do 
L'lquu , 7. 

Acrrssas «!<• loueur» 
I". . | ioiiUnoaiii"Ula a ( t c« l i qni> uma 

iniillicr eiii|ireKiula cui luiiilia cima • I-
iria lui luuito t . i n p o J o I IOCCSHO» ilo 
' a u c u r a c, t. .lu i iuil iciula por 
il,VI 1 os lue.licoH d..v!a lociili.lii.le, m ui 
i r iilta.lo, i c . o r r i , «liniil, ií» j.ilnlua 
;uiti..l\ politic.m c lanUKlliosas .lu «Ir. 
Il.i.n ii.liuiiuii, l icamlo ruili. ' luiont. ' cu-
i.i 1. — \!í ilo iiliril .lo 1-ilS. Manual 
I'liloiltillO "lus Su! tub 
locoiiliociila 

lai'iliui. l ' irniii 

il. C.iiln v i l l i " Jt'KK». 
Dopohitarid-; 

I i.i:R, IKMÃO a Mi M o 

Ili'iii'Siio- «-'«wn1 rairalii'iis 
Coiiilialoiii-MJ coin 'i tYiih.o K. 

l ' a l W l « » . r i i i u n r .i:; daOont'ilttVii«, 
gu do l'iilUCft <• 

4 i « n i 
1'Viiianua 

! i a ln i iUvr i a 
I r»paci« l i i ]a i l r .la- t luinilai i»« 
Niihl Aliii«. r a a il» 11,1« \ m t a , :i, 
C l ia ra la rm Inipreii»« 

l i a« i j i i iu /u ile Niivaiului^ 41. 
| 1 0 - « 

M a c h i a * 

i e f H r r P v e r 

« :uni | t i ' i i -Mi* « i a m m i i i l i l a i i i 
a!n ai»! n « v a » r ®iaa t.i»(|iuaalia 
aai.^i). 1 ' r i ' l i ' W - » ! ' «.v ^li- i i i i» 

I I I I M I M i l O V . «:«i ' l iai» ••«•«I-
«n i ' « - | . | ' i | i l i i r i i> . 

V i n i l » d » T i e t ê 
O nfiiiiin.lo vinho «!«• .luMUiim 

Anti mio < o r n In, p r ó p r i o puni cuii» 
vnlr conlcu. p o r «ei piiru, \on . lo -
ho no ISI KO liiMierul < I» Nlo, li. !•, 
o r u a «lo Tl ic .ouro , õ; o mu .tii'i.1 
Alfii .lo, ii. -J- <—« 

üíovo W f r i i H i i i r i « P o r l i c r i i f s 
' riini|iivliendando: nlimi do \ o alia-

limo (.oiiiniuiii nOí nmi.i iiioitiMnos 
dlrriuiiarioa da liiijiuu. m:i. II.».W 
vuiH^tilos, polo ilr. ('»iidldo ilo l''i-
Kiiclii do , « \ o ' . nu'., lio-, 

i A v inda n a l.iMMiiii Teixeira 
1 nu do H. J o io, li. 1. 

(iitó :Ü—• -i» 

A U a l a l a r i a R i M r a 

k r i \ m : k . r . i \ T u . « n 

MOREIRA CAMPOS 
J,. ./«rir« «//o ml 4» )»< . . / r ' i« l < U ' «a «'•' '•< 4> 
I l i r l H i m d u i«iii a t^afi na< ia ilo i t i - i l inm a ,"» Mui a<t» 

p r a ç a , a illaio . r Aa a a l a d r » l h a n a HiWIra, >iua l i a l ü J l . ipudii 
a RUN IHIIII a i aa iad« a l ia i»l . in« 

• r a t e r á , t o e o v v v A o m a r t « l I o , 

l o t o « m a l c a u c » A * t o d o » 

"7 a 3 
I 'O : i mi'7.i"B 
M annus (; 
i|up a i crenn-
ç.i.i i le\om u. ar 
à MatrÎL'tti in il" 
J.. Uii t ta . MoJns 
a;;mftoiidc lumi"?. 
.nu. dorent u Mn ' r r 
••ai'ia aos BCU» li.lios 
•Imanto Of-'te | . riüilo 
podem llcar Iramiailla;! 
<|U0 a dontiçáo m fará kein 
o nionor ituiilonto. Cominar 
!l0t(l|ll'0 no (lepuBitO (Ti rai, II 1 1 

do lto. aiio, II. o-A—I'llAJIM I' IA iJt.-TKA, j 
..a 

l li'iies lii'Bii. a i e anaiiiia 1 
Cedont ao u o do Vinil i XctlO O.iidnl I 

ra. I ' liurnmeiu da Conn laeão, l an? i du J 
l i'iuee, r. 

negociantes 
t Os abaixa n.-sipnndo-, nor;orian-
[ tes nil prava do liio «In Jane i ro , 
' eonviilam " s e u eN-ctniiiogiiilolVan-

Pirro ila a \il- |>l'e. lar eonlas 
lias i|iial.t a <)lio rcrelieu. 

Rio du Janei ro , -i* do in.vomhro 
d e f i n o . a — a . . . 
]'„ rlrii/v R 'lu Silt'" .SW'W"*" 

" F i l t r o s F a s i a u i -
O:, veidiideliei l IIAMIIKRI.AN», 

l'0|Milnd0K os inelln-i'cu ulé lioje «o-
nlieeidns. 

Heielieiam no\n lomee.a os i t u -
purtadores 

r , . i». i t m - m » tV « : . 
R u n d o R o s a r i o , 1 7 

i J ' r e i ino-se i/uo já ox ;sloin lals i-
I tirado» os tuiroa o as M-la . I.'i 

itifileil i;uo i e.i.1. 
ru*—r. 

I f i i i a » 1 « 
l in ï i c n l n » T l M ^ m n i r l » I V-I 1 » « « M - I H K il«' 

ra 
t s 9 * e s » B B e - a î » i S B P S ^ 3 a f 5 a ? ® » e a 

I Moléstias s y p l i i l i t a i d a p e l l ï ^ 
C ) Tratamento IIBB affocçõoi & 
J{j <10 eourocubulludo o doi p ilos. m 

I D r . P a « l a L i m a p 
medico, eom longa prati ;a 'y 
nus liuBpilaoa «la Jiuropa, oj 

fil niemlii ' da iSoeiedaila do ll.v- jjj 
Ç® Kieno de Fiança , : o ù ) hciio ifi 

lIlLI'itO (. il.M A l'IÎCZ III'.MANi 8 
TAitiA) don ho ipilaos da Heal ® 

Jj' o Honemoi'ita So. ioilailo l 'or- .y 
flj tuiîueza du llonolli oiioia il i hi 
W liio do.laiioiro. i '.ins.: do I 1/J |}J 

ôs à rua l "i île Novembro, 
Èj aH; residential nia Vi-ojn- (U 
fp do do lii . lirune;., tí 1 

P r o f e s s o r a 
OlVereeo-su unia, parisiense, pos-

suindo diploma do ensino stip .rior, 
paro loeeionur em família de l i a -
lamonte, nesta eidaile, írnncea, pia 
no, tralinllios do agulha etr . Rle. 
J á eimiuiiu dona a iiioa no liio, 
numa famiiia dialineta, ijue da rá ft.i 
me lioroii refereiieitts. 

«.'oliio ó easaila, sem illlins, e nfio 
deseja ter eu»a rua , ace .ilnni, em 
eomi.onsnçào daa Iiç- cs, ponsíio o 
alojamento pai a e la o para o ma-
rido ijlie. ileviilO a s..a «iiMiipav" o.:, 
\ i a : a no interior p u n o cio t empo. 

J l i r i f i r cartas u M. U . A , nosla 
rodai-eà". ' ' ' 

" C o n f e r e n c i a s r e l i g i o s a s 
j n i 

n m : d k . i / t ' 
J - - /1 C u : c n iionl" ilo ;m 

tu ' u ' , ^ i s'jr/P.difh' riiult i.'iKiïdi" il, 
B w » B 6 C ü : 8 a a E e f â £ K = e s a o . v 3 * L í ' J , U _ A ( V , , ; , „ ,„„,>„ ,/„ 0r<um m 

S til í i.wirihitU lonlimi.arnmii. 
] ni L,.'-. i; i> ;iiilihiculn (lit 'the-
i tlir,iriu lia tecialriih cmlcmjHir-
I >"•"• , 

t ill f o l l i i - l " , « . o i i l e i K l o « « 

niieiinialiKiii'is aquiles 
Mio roHisljin o «Kii-.ir N' o f 'aide 

•I . lMiiiriuaeia < oiiis. ai'/àe, larg > do 
l ' i-iucs. T. 

l ' a r a rottqui.lr.es e tom es rieeivin, ile-1 

pomloutoH ilo iiitlnniniaçiio <lu liiryiiKO i 
— Piislillins do ilr. i astro, l'-iieont ,'iiiu- j 
so nil 1'liarmuoia l 'opular , m a IT. . loi 
JSovruil.ro, s. 

e o i l l ' c r i ' i i e i l I N . . - S 
(I [ i i o t l i i f t o (Iti v o m l u r o v n r -

toi'ii c m l ioni t l i i ' i " i lo l v \ c o t i 
d o SIINI'itdo C'(ii'.'ii;fto. 

A' v e n d a n e s t e e s c r i p t o r i o 

i DK'IJM rO|H'CB^Ilt : i n t03 lie;i|r> I v - l u d o 
( 'o:ii]i:in.y ni' N e w - N ' o i K 

S t t i r . d n r d t i i l 

I M P O R W M B e s i a f f i s s s õ E s 

H i a k r í a e s g i a i * a « B t P i r . f l a s d o ffopipo. 

C a u ç ã o C a r t U i t f f f , c o i t e e f o r j a 

I ' E I Í I : A < ; I : N S U E T O D A I I S P J Í C I M 

Arados e cultivadores moderaos 
M a c h i n a s p a r a r o r t a r c a p i m 

Miiiiiiel .1. de Lima 
f^olTrendo ile vci t i f i ins que me illl-

poBsiliililaviiin ile snliir ii rua, t emeu-
ilo cali ir u eii.lii iiioiiienlo, ti/, tis.» das 
I .i 111 las auli-il.vs| 'iplieiis do dr. 11 cã ti-
e.eluiiuiii o eomu que por ttiu mi lagre 
ostoli livre des t a iloeuf;ii. 

Auclor iso a puld icar esta uiiuliii ilo-
clnrn^ão. 

Alfores Manoel .1. .le T.iiniu— f i r m a 
r econhec ida — l ' o i l o Alegre. 

*'reçn ile ea.ia vidro, :!{.',mi. 
Deporitario:-'. 

l i l l l l t l , lll.MÁOIV AIKM.O 

1'nrn professores 
11'iiB (lo ilr. ( n í í t i 
llcaiu o duo tiuil .r . 

e orn.lorcs—l'Asti-
Avoluiiiaiii, fort i-

especial « v u / . 

R R O M P T I I I I I I IT ÍO 

O mais nojntrO e «fli. az 6 a I ! i i''1 ão 
T.etto ('alilairn>. Ihaintrn iu Consolât««, 
IA! j o tio pi(|tlea, 7. 

l lrrl i irirAn 
A >iis» ila iMpKiMiMiis o i in r pr 

Mio n u m Í I M M . I O I » lia i. A U , «itn i 
n u .la Caixa d A R I I B , U . » K, coinmniii 
r.» à sua fi«un<iy.i» qtte leaol te i i 
roncai lar o | i r m « «le Cl W r / n paca ua 
eiiifiraatinio« «|ii» t i l e i ü*. Iioja am 
•laaiila 

l 'aolo,! .* da n o i r m b r « tia l lst i . 

M IjaapbatfcM« ilaa PI l ança i a a ia. 
•Iieav»<I pupilai .lu I «>•/>« <lf //M'«»« /ÍI 
i'(ii/» rf» í»i /««•/» /i'«.i*W p r a p a r a d u r laa 
«at i.»t», aaa a i iMbinaeiu Int ima r a w 
«a» /m* da d i v a r - a i idaa lM laa laaa 
M l f M M l b u l t M » . 

a n t i g a a g e n c i a g e r a l d a s l o t e r i a s d a c a p i t a l f e d e r a l 

R I J A D í R E r f Â — 3 1 1 

e m tteitciicio « ! « n x y i 

PARA A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

Premio maior 

rôlo 

20:000 

A U u t . » 4a H U M I . » I V I M R . I M L » « ! ' « I I P A H I I . , p a i . l . l a 
»•fciaaia «!•»! .4» a tal iu«4» «Ml » » • « «.ipa.i.aal d I ' a t l . . A l a l i a 
a tila» 4a - a.. t l . .«»a « a i d a i » « q a a «• a a a a a t . a a *• n4a »«a U. tu« 
••O ilOOWO'®«̂ *̂  

l i a mtrn m u l a . ' t w a a .la», a» raaa rda i M 4 a . | «a na «afc.. !>««• 
M i t |«»»4u iMi P i a 4 a daaa .RA M » * • » . H I a .««a 4e I »• 
aba - a» r . «»»«. U n a « « a««l«-ai a iu»»a w i e l «aui«ti».la I • 
' I \ I 4 I H I M i n i. l l l i A M l . . 4 a |>ar.i (« .a lae l . au luu au I .»law»-
t a . t a Naaiuaal tia Aual^ qua la ta lo t . -« 4a pnaiaé i* •!«»• 
lu u _ ' -

• I P M I T H I 
x \ \ l l l \ t taau N n i i aa « a l a a l a , aa. » . 

I U to. C A I l - O . l i a m é < «.laUaa al * „ . . « aa. l i . 

O n o a b e i t a s M a r t v i l b n a s 

O A K I I C L A r o n r . 

U t a a i M - M i « a i M< i k i I * . | I U ia . . t»alaaa. . a 
,« laaaa t a - 4a at.«v« — a U-| 4 m « a tu i ilai.iutn q a » « ,»aUa . 

. I M < l a l a , i 4**14, 'Ai-
< Ai iAI .ua«—AuUi t i . i u I . , l» l inal r a . l i a M m>.i 4*4a««a 4 a 

a a b r a . a I. > 4n, | . l .a l . . i I l»t«. •••"<"», I «*'«. ***' 
1', t >11 i i — _ M » i » i , i l . m p . « i » 4 a i|u.> t a r a a *a> t a 

la aa.i l«.«aM<, aaaaaa i l« ao »i. i*-la a aaa»—u i»alaa t i a U ' 
4 » . »ieuoitea, I l aU .'I i«' I daai», I .•»•»»I. 

1 'aia. U V A I . » A V — I I T I | I » I » . T I I I |»a | u a - a»a a lul l.« a a (I-ij * 
•la »i-i. a. a taaadi . , | « t a ( u i k h í I m * aa i aa rUu , I 4a» . t , 
1 ' d l H i . 

O m ã 1 4 % I M - l l a « . « l i a i a l . lu .nl eualc» a 4/>i 4a 4aa t e . 
i a a i .»a.. « 4o. a a qau i«» | . | anae« la*«* • »»di's uaaa 
émia, . „ 

\ . uti l , n i a « l ' a aBti ia l a u t i a u au«»« a lnai..l>. a«|ialla a« 
varia . ' a ivauaal i tu a u n «m lua . iebil i la4a I . ' »a4i.paa««»«l a» 
«.«Haaaa, i aa<»». !*'< I JuMa, . 4 ' « ' 

I ' l l . . a a a , l a M I k » l ' . a l . ' . a . l " 4 I n i ' i a a a «a l.-iea* I ' m la-- a 
tiaa| .«i» a l.rtMw 4a» . l au la* p«i.»ai»« *» n « a n n » a • a . n a a •»• 
II» . 4.« 4 a 4< u la i . I t a t»* . . 4 'Ai I 4,1.1» . i n - » ' 

I » » »>ai a I 
,11 I, I I an • a a a i • 

I I : n i > I < ; A O H I : I v p o n 
I , I , .„ . A .m i i l l I m It I,« I.I . .I ' I MiqAil I ||. ..I'UK. 

I, Il a w >. .. Im4»*i>. l.»M«.Hr. I ^ f a w » «M»4H». t a t « - ' » * * * * * _ j 
Il in» lui t It'-li-s d.. I it a» eat I .Ih» " . J t lnaJl i -a An I» ' « ' 

t i l . 

G . R I W A U I T r o e i l E V H t i q l r a r t . ^ P I S ^ 

K e p ^ a á n - f e i r a , 3 û t d e ^ m l i r » 

A H I I i; M RI A l lUl t AH 

Rua S. Bento, 60 
T o d o • r i c o o « « c o l h i d o M l o r k d o 

fiMomdas, t o d a « d o p x i r a l a o d o r « -

d r ò e s m o d e r n o « , m o v e i s e m a i s o b j e -

c t o « a l l i e x i s t e u t o s . 

L E I L O E I R O 

F a ^ l l s t a 
n i : 

G A S P A » D í f S m m * k c . 
A primeira f.ibtica de maia do K ta'1 ' do í l 'aulo. reeominen-l í -

ila pi lo:, réus nt (iiliielo., em |i -rfoivri", ndl-íe.: « liiudieulailu n u I - -
eo 'l'.'tu soinpr; uni eonipioto «ur. mento il maias naeu uaos e • -

I trair.! oi ca-. I i . l a s em .-«'a. luiia, u . .eo, aae.-a i | r » r upa, e ^ a " « -
i paca Via-eiu o c. I spécial tia io na lai.iioaeão de m a toa • " 
' n a r a viajantes. Ií«f. mui : o « iaii|iior ma », |.ur •"»"• " " " " ' u 

Pró.'"!- resumido.-. Vendas pur itutcadu « ™re.|o. 

i j / > 

EM POUCOS DIAS 
Entre a marte 3 a rida 

G E S F N & I M A D A p a r rauíta» n a a t ü s s s , r o s o r r i á s 

i.lk.ti. .i warn o 

m c w a r i n a tíe M i n a t a r r i i u a S e l a e ^ c a d u e s ' - m a g o , 

r a s m h s - S i s n v a | á S i a 6 m a z e s . . . 

E l a f a s s ü a i a ^ a c u r a d o e i a » « » ffrTadeoiáo a e s -

• ; a c p l u J a s , v e s ; i î î n r o c o M i ^ e r i d a l l - a s a t n s o s o s p s 

GuHhermo Artoum 
Neirnciaiito 

( C a r l o s F . S o h e j r . i 
l li.iliilieieir. 

F r a n c i s c o l . i t a m ! 

S . t ' i i n ï ' » 

T c s t e m i m l i a s 

f ( ! a i l ! I. M a r l i n s 
IMiurniiicoutico 

k 
s i , s rir. j:iï—Ui i.'._«i£ ZJÎ. 

P O D E E O S C 

" i M V x - I 

P f i f f l K ' t< !« i.'W- h p n iy 

F O R T I F I C A 
-."»a» 

S . P A U L O 

yt'h 
l'Hli.MIO MAIOU 

O sülViinio ma s imp'ii-
lanle | f t i a a nulrivão hum:', 

i i isto i m Alliuiuiv». 
A tiret:m. laitcia tic Furent 

(ariie,le.ii ' , ioRiimo-', eeivues, 
i h alimento,- ;uti : nuit ili -' 
eons 1: tC I (I l'.-elO (lo • onte-
rcm t ide» esti s niini'iiilo 
etiaiit'daiii a iml'ada de al-
liiimiim. 

(i eniinento sali o ailomâo, 
u aerodittulo módico o pro-
fefi t ir tir. l 'iuliler, lente ila 
repuindn Univecsidaiio de 
lleiiii (Alleti'iinliii .eniiso- iiin, 
iletois de muito anni s i!o 
i.il crio.'C-'B OHtudus, descolirir 
uni u t io de exlraliii o lu 
i dis tancia niais nutritiva do 
reierid s iiiijnonti.s l eoiau 
carne, lej-'iinier, teroaca oie.) 
i ' ap re tou i i i r Miiueiite a Al-
litiniliiu a tulislalieia mai.i 
i,iitriti\a> cm t , oui fi'.rma 
littii concentrada, (io nui pó 
locco. tjtie u Beioncla n iedka 
T l i o i ' l » tleuuiiiiiia eotu a palaxi'a pli-i mai eut ica . . . . . . . . . . . . . 

' I ' l torOX mi'-'.! mu prtuluet'. arl.lii'ial: ma , U n , a Biiliftanc .1 
Ilia purilleada, e j . t nfio tem os principi.«nocivon a mUipi i tu 

i i,ine lia i o ve-'o ues. 

I.e. 

I f i n «I n i ê s i i i i » v i i l i a r m i l i ' i ! â v n 
I d i k i t» i i l i a s î l e f a i ' s i i ' t l . t m « -

l A l r a c ç i i o — S a l i b a t l o p r o x i m o . S <1« ( o r r n i l c 
E x t 4 l l c n t n p lano , a j « i n i cora 8 mil l i i l h a t e s . 

— s s s s s n s i s s s s f i s * - ' 

G r a n d e e e x t r a o r d i i i a r i a L O T E R I A » 0 K A T A L 
Premio maior o o o 

I l f T B C m A B H t 

a r a t a ««H«« • ariPdlla«« a r - a r l » «eral 

a 
1 M C A K T Î Z X ^ r J ^ ^ M J X I V A 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

I l i i I » ilt> T r o p o n , 
f t i i m » ü í í l t — U 5 0 n t u s 
i l m r t | i i n l l i l n i l p . 

VfiOPUN é coni|iio~aineiite ili odlvol, trniwroinm-so noeorpoc in 
iniiiiiio o mil . u los , ruliuatep" os i i e n o - « proiiuz l:em csiar. 

As primeira- i i i ietõridad's medica tint veillii nifi t,no e T l iOi ' i (i-
I em off.it> siilutil'oro c . iiiordinai in so l i i c . s ij:ttlr»do •• r» 
leritiMailcs tins I n t e l ' alien.ia, iieuiastlicniti, deldllilnilo, d i a l i e t c , 
thspcp-la, iranni ' .a, B-iHa etc. 

I'm a eriaiiens. |.:ira |.e-siias I'm "its. para d-ienlcs e rretiiiviilCM-en-
t rs poriiue o m m o N tem etioito ex t i ao id inar io riiiiloria ivo, nxiirn >• 
!,!n,!,s t'rnba,ho p u s i .e. do eitenííqto. ^ ^ ^ V i l T O o 
PMiirilunl esliircudn e nernisii, (pie por fc\l BShO III-. TII VIIAI.I1« 
phjaieo e iiitulleetuai |ierilcinm a resistência o i r a t u c a e CNIIOMUCCC. 
ram a IU em r a. 

HOKBK A TVSU'A C i « o u>o conl in-o do n a . w x . o e tado 
peral tia iníido tl.» dountea niellior .11 v s i n lnieii e a sua torva Mint 
voltara o o |IMO do c.ir|«> (rer.iin.ento aiismi-ntoii Haatantr. 

n n n x r M l l t M r o w faie'liilailo aã i-ciila tin albiiminn, provocatla 
jior /Wit», ti'b• rriilmt, lgi>!io,ihi,l-li>,l r . i . . i e t r . 

l ^ ã õ c B p í r i n r v a n t n i so te in u i iioro:. ..l ie a aim MM idk. pots u 
(rap II CI la nitiaei.lt,S. mas i.ei.liuiua eu rdu ia . «> e o r i * alimeuta.lo 
r em iruioli t o m a - . e mimcuiuso, |Or im |ienlo con lu i a . 

On.'Ill liner 11 a t a r «eu rtir|iti, amrnienlnr «1111« Itnç«.«. prodazlr s t -
rnl MM-e»lar rteie t u n a , il.ai 11 im i.te ,et|iioiui. . . o i ç^« «o iropon 
tnistiiradiie no* dUrW«- a i l • lit»., nn , a i» e auninentara (on . id r ra ie l -
niri.lv a lorçu do « r r a r i mo e a i n e i r l i. 

T l i O l ' d N II ii (»III 1 ci,- . li. I • r em »' I"'. Pi'dn ntisiiirar-«p coin 
n d o i Iili.neniu tio/iiiliu - . tiiuaii ei.in enm qeal'iiior pi ae-
ro H. romida, 011 toiual-o n.n lioldda», la .am « las ijaao* tercm 

a NPI.J»em toiiat. 1.» dioitai a», plmrmaeia* 11 r a i a . 
lie ron iv i . i lMKrm lala», a t f l lMl 

l a i c M M p u i M H : a i m m i l a v v a c . — • » <i k m 
1'aai ia M a l » l i i U r m i n i - « - . « a m aa aaiaa«f. . ' « p . | . - . . | . -

t u n i A * r . «:. K i ' . l l l l l A l t I'» I t « « A r o n « * « « * ! » « • v » l * « a 
4Rt - « . r A i i.o. 

S í l - b a í o — 3 á e á s z o z n b r o — S a l i b a d o 
C o m o s e m j i r o , |lc»;c» « l i l l e n e ã e «I«» m a ' i i s fp ."» 

r j i n - z e w | i taI 'd « - i l a l i -iti o i ' ; |» i iSs .««I i i l o l c i - i i a , u n <ii>w 
s i c l í t o r e s ; [ I L N T ' . o , t i c s l o l c r i u s ilia Í C P D M Í Í . 

I I A H I C T O D O R . 0 3 A S . I 0 , 4 
8 . I 'Al l.O 

w í f e a e c U í fi 
I .-in » n it tem lllinl ont ritit to-, á rua Odiural Cumaru, 13. 

M p f j ' ï i j ^ p j ? 

C O M P J ' N D I O l ' i i ' A T I 1 '<) 

U N I C O N O G E N E R O 

l'otitce.io exereic os St.lire liitiiU :,« tio p-erl|ilus, l i N ^ n i ' i i l n 
uvi.l*.., e lia'atiçu*, deatinailos ao eus de apprent ices du iriiarilB-
l ivruRc |ir«Bt::nilo-se II Bel- l'OtisultndoB com proveitos pelos i uari la-
l i \ r : |U'iiieipi.iliies, 

top. 
J ' w n i p i l i o a f a l i > « l a F o n i o u r a 

l ' I î K C O , a ^ ' n o 
A veuila lias l ivrarias i lvlllaiiîio ao lado do Kiln,h ./.• Sio Puu-

f I B-wnipr». I .nrraiix • Melllli» •' 

BANHA MARCA APOLLO 
SCHMIDT & C. 

P O R T O a A L E G R E 
A maia i '«r»ntl4a . m a poaa, " l ^ T . " ^ ! « -
Tenda aida ana l ; anda no Labouitor o do ». l a u l o . toi t ae in 

eutlii eam »«• p n r a b a n h a . . — . . . . — -
l i t » m a teu r n e t i f r « . . « 4 » ' »da » • l ' » ' »« ; r a« a» la ' . . doJmpa-

l o . « ne a r m e / e m d-> i lep«. l iar ,e , «• • t ja im Anjyai* «a C * » . r a » 
l . ibaio l l a d a r . , a. I » , oaima H J u r t - B . M I W , w " 



f 

_ | M i l é » * 
Ml., » U M » ' « a » M f i « ' « * 
• M | >«.!•> ., M>«t 4« »•*«». »»-
ik" w m » t a u » « » • " * ' * **?*• 

b > " * » 

— Ilfc I M l 

U i i r r i - i i i H M M i t ' 
A . M U * *» » « M T IWW* " 

«IMA. H * W * » » * « " ^ S*"** 

i a a t i - r * U r a a w a a l U * » . \mMi 
t t u * . « I uU» 

â * r « a » f « a e e M M » a . a á i i J > a r -

l u M l e n i » 

F a r i n h a s 1 i l r f c L £ 5 | 
^ ^ * — s r • v t i f . 

» • i i 
4 , tmrtnk» ém • " » • » T . f 
. I » T i l M l A » ' 

ll» i M w i f t M M » « t f " 
* , l i« » M M H t f » »•" 

| > H „ t » • • I l l — * * « • - " 1 " ' 

X J 

u m » 4 w m i » i 

i f c 

C w p t l u T r t B t t U t n l i ^ 

I K N P A l O I ^ 

A v r e * 

J U 

O V A I * 

>•>••> • ' w ' i e w w « » m l » | U l i l i K P I M M « ( < M i f m » ™ r — 

' " j ' W r n m o u n J A W i i H o I M « - , 

v K P V i l f l f l A I J B E t M l i f t V I T 
I ß l l M I l W W " f T m . » ^ f - W » " y - % t i l . , 

C t J S I A tfW y ^ V • m ' « » » - , M h m I I I b « * U v r p m i l 

U '•» » 

I w i u i l i l 

" ' . „ „ „ « l . 4 P a n f t a e a l* f * ' 

t . J l P E l l l l W < 4 M l p w u « « « ! 4*I.«<» H " 

•IH »«»I » ai* <• H l a ém J « n < - i r » . 
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Cura Certa 

I i r o p e Henry M o r e ] 
( M u A x r l I i «•»»«>• . ' 

I »««Cif.- 'I Hotpilai 01 ein«. 
PI 1.A I h* DB 

initPIIMtWItRI" 
CHOREA ICBIStS «PVQM» 
HY$ti*MflttPSI»imAI>i)EC»S 
KI»lM»IM)lCïllCBRU(tONTtlR»« , 

t «o«H»HM,U ÍCONtítiT0LScuiblttl| 
B1ABETES»CIUC®ftdo;iNSöMNIA 
CONVULSÕES 5PEIIM»T0r.K.:U 

Hm Feltoto mo/to impeniM» ttlriett» 
fatuité" r^í»nau.-i'qLierpcssieçuoo peei r 
HEHR» 

, L t » r l » d a e . p c c m l m a n t e i p a h ^ n d e r a 
i o u K » o i t r n * l r o Sm c o m p . 
^ ^ I f D A D A H O A - V I K T A , 1 « - H . P A U L O K U A » r ' i l - ' • " » • » • • 

I . A K I . !•:• « M Hl i n • • • " t i ' f i ' J L ' ! H f j : v : v . 

• I M I L R • I ' I ' I ' O « «• ' 
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i^mmm — l l l O O ê L â A I 
A n M I H I i>u > g» .».'»H-ii», « » » • " „ • ,.>,i » . <t« a u 

d m m Un» A. ê'I'IKI l'A * u « » ; ) | : l l K 0 loiliÉ. 
1 w Í u U l Í I r t S ' - ' - " " 
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« i ^ w i i w t B K m m 
< w i » > H h t l » T « . « • f M a m . — 

I ru-

c t f i » » 
\ • un l i 

M â f t l l à C . 

K i m i I p h . l l i ' H t u . i l ' 

É H t t O t M é W M » « ' - - — - , 

P T S É R Ê DE C H A N T I L L Y ' 

•Miilit «I Car» kil EiJHIOlîS 

j O n p e n i o 
If «n» mMH* • «r 'r* r 
F c i r i M t » - Dirlos -
t Tomor« nai P«r..as -
ïi Sùbrecjivas - StkrtMUM - C * î « » » 
? p Míflt, em Orlíam (Frmct) 
V Kl, s. Paula BARUEL A 0»i 1 

- i i Ii™»» ' »«» I* .•..»"»„•"»iMUi 

>,t. —I 
t - ^ i v ... 

tnlUA DELLA CIRA 

PEKFVMADA E INODORA 

( i i f t ü i i i U l i «f iEßia K p i í i a U í t t í M 8 é u n / í l / 1 

0 ( ' A R F 1 I . 0 G A B M Í I A 
[ i r e n t e n d o • c a b c ç a f p e s o a s l à « « i » » 

Ci iCadr cr ri r.r. iinttnçfcs o contr. ifi ieç"çs-l ' .xl<it 
i i n p i e tol-iio o rctiilo o nomo OOJ pioductoios 

| A b M I G O N E & C . 
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; S i u n e « « ) > u i U i CJJÄ ; ? » « 

Guetta®: HARVE/ & C. 

• <'IKT<_ 

r u r t t f * 
1. l I I. II i n .'I l'AUI'1" TE 

& ü i U a | 

. ü w i . J H L Í S J " ' ' « U 

1 C?l< r:nUi ' 
ct.. , I x-m' 

l i n h a U m p o r t f . H o l t 

O PAKUBIB 

o ß D S W o n i i s 

I V « » B - f e í i í f r a c a s a - A . . I ^ C O ^ t E S ^ X ^ I - L a r g o a s S . B s a t ï , 
S X £ ç ? c s l í c l í a c â & a E W i P t o f c ä o u m v m s z i . 
M 

IÛSSE 
p l e u e e s i a 

« i r ^ C A f U L K O I î A F ; T 7 J B E F . C J i . Q 3 E 

fcAbï, a a à i ^ i í 
h u m kwi'k—i- L-

J U U D O S A G R A D O C O R A C A O 

ante» n'A o il * 14 
I iliii-Ä, di |i i- <•• in-j 

B I ° M A P O I i B S ã h i r , , . d o u t r o , p . -

u i- .-.c ."«». «•»»' U- .liaU'ii4»; 1 1 : , bo i - u . d ® " ' 

t r ' l v r 0,y*,'iuot€> poR»n«ini oPii'oB-J ' k " i o paqJi ' to prop r d e n ' . o n 
,.,.)'. ne." Bioif.'Ji'V®1' P » » « » w a ' p .i pciiMS l' do o m i l ; rto U " -
,', r , ,i. ( . , ••» « ..» r iu«» . a r i o o t o t u nioiuco o ;_riauo. 

V «n i j i -m ri»i»iil«« 

Ü N I G A 

sortes 

D E Q k Y A C O L E [ G B O F O R K i ö ' 

I 

Woçõif ias œEMs BU!araartos paa Itíetçõnl œHututas. 

^ S g l l f l f â ^ ^ ^ f l ù ï r ) K f 4 % Î I I K W 
y g W H O o:t i ^ J f ^ ^ f e j g M f a ^ ^ ^ ^ i f 

te» r ' ^ Ä ^ S ™ 
- w w vnW'CÖS « f f "'WIBTtTUIRTES 

B 

O E S P E C I F I C O 1 N l 'AÎ IIJTVEII 
E r d r - e c i ^ c o a n t i - s y p M I i t i c o d e C L A l ^ . ' 

Ci,T» radical o doCiiit ivanienta todaa w íóirnun «lo envononu-

" t W n ^ t ó . Bcoandaiia o t o r c i a m ó. r o r .11« com-
»le tamei i to sanailu o oxpolliilii «lo syutoiiia oiRonioo. p lotamei i to sana i t e r o i n v i t t , . loouças Oa OAP.GAN-
T-\ e i u p c ' o s mitigas ou recontes. ilSros no 9 ossos, filanduliui ontar-
ta laa nllammiulas ou suppurantes , cor r imento a o s ouvidoB. mnoa 
raebacla, , qua lquer quo seja a duração dçHna, n .olo . t ia 

E s t o grande remédio cura radioiiluioute, mesmo quiu-tio qual 
nuor ou t ro t r a t amen to t enha falliado. „ „ „ a i t v F U A T , mao 
q Na sna composição não entra n e n h u m voncno M L . L Í . t , n a 
exclusivamente subs tanc ias vegotaes nmocen tes . O se us . n .) 
obr iga o doen te a d ie ta nenhuma, nom a qua lque r a l toraçao n . s 
seus costumes e occupaçùes. , , , »«línlíSTrí»*. 

g a r a n t i m o s o w a c e t « e s p e c i f i c o é i n í a l í i i r s / . 
J ï c o n l r a T c m todas as d rogar ias o pharmacius p r m o i p a e s 

niinli iiiPV ri m to do mui 0 em 
iUVUIM.II 
' q u a l q u e r par to do muudo. 

j j i r i j am-se á C l a r K S p e c i f i c 

F O L Y T H E A M A 

_ . . _____ -v ryp te t " 
i a i s í » ' " " 

O abaixo assignado, ImpclHilo 
peto natural interesso quo lho ins-
piram o I.yccu conll.iilo á sua .li-
rccçio , o os meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-
pello aos corações nniantes da in-
fância desvalida. 

Kxistcm aetualniento no Lvccu, 
como internos. S M meninos, «los 
quaesIM» nãi i a l i a o l a t u m o r i t o 
gpe . í i i i toa , contribuindo os ou-

. , - - tros com mensalidade tão redu-
zida, que nem dá para asdespezas 

" a 5.'" | próprias do alimentação. K' l>n-
: titico o notorio f(iif, não contan.U 

T " : O cstabelecimerrt// um iju 
Ê i V f . Bi quer de patrimonio fixo, t f , l' t» 
S ® ! f l a r os recursos necessários da 
W - ' * ' caridade publica e dos donativos 

ta I expontâneo« das almas generosas. 
V f i Porem desdo os últimos mczco 

à S Z do anno passado, circumstancias 
varias fizeram com quo os ditos 
rccurüü« escasseassem de tal sorte 

I.yccu se viu coiiocado 
nMnia situação muito precaria . 

> . ^ ^ « _ ! Situação quo sa tornou actuai-
F X t P â O G a O m e n t o extremamente dimeil. 
6 a A U tfCercear os benefícios que o Ly-

ecu proporciona á infancia dc-
eamparada nem era coisa discutí-
vel mo faliecendo o animo para 

' vista 
res 

vèm 

u i ; 

r - 1 " que 
S $ O C O 

E x t r a c ç ã o 

I Ï Ï O J E 3 

S e g E M l a - f c f r a , ß a d a s e m b r o , . . . 
. ' . _ „ _ lançar mão «l'esse recurso A Visi 

C r . p e d i d o s d a » E a f e m o « » d e v e m s e r d i - ! * « c o n t ( í n a s d 0 0 H t T O S pobr, 
r i ß E c t o s â T f i i e s o E P a r s B » • J o a « S « ' m t, i n i i e i - j f r i a n . a 8 < l U 0 d ia rûment« vê 
r c e P r a d o i e u a 

l l a l l c w t e r o s «ív C . 

j crianças quo diariamente 

Íiitipplicar um asyio. 

i 'or outro la.lo não podendo as-
sistir impassível ao a g r a v a r - s e 
da situação financeira do Instt-

i luto, julguei que a melhor solução 
' seria fazer cm nomo dos meninos 

abrigados no Lyceii, um appello 
r.-i jíiivo fenr.roso « humanitár io 

1 d e s ü Capital e do interior do Es-
tado, ccrto de que Deus ahençoa-

« O K i m S s S â l h ria os nossos rogos o ^ r i a m o s 
í attendidos. Que o S. C. de Jcsi, 

i t o / u m l t r » p iMix inn» , « t l r n o n ã o prospere o recompense iar^amento 
t ' u u l » . i i P C i n i o m u i o i * os nossos queridos Bemleitoresi 

Entretanto permitiam os mes-
m o publico em geral q<»\ 

, , ,..,., ; . . , , Jo o ensejo, exponha 
T H á í A i í K i Ü S A H T A Í S i a A i »« ' l 0 " L 

KiCiV iais»d _ 

S ã o P a u l o 
ficeeSfem-se B u e n t e s n o í r ã & f l o r d a E 

< S I ? . c e c í í e p c c c s e v a r a t a i o s a 

l V V l S « - K n i <; «1« 
' ( ( ) . » « i r n i u ! « l o l i - i í " <lc S . 

Jío <<>ii1o- ii« !' < ! $«»îK>. 

»qui algumas ponderações de rit® 
ehcasMi Imptirtaneia. 

A' visla dos trabalho» que v l» 
•e eKi'eittand'i 11«. 8an«-lu..riu, 4 
vi ta de Si;:', bellisslma torre, da 
ma je s to sa eHatiia quo breve irá, 
encimai-«, e «h quanto ce.neerno 
ao culto, não i.il'ou quem ohjec-
tas.-o « eoui razão, quo tacs inag-
lllficcncias desdiziam da pcniiria 
do i.yceu — l'ois lu m cumpro 
e qui d«eiarar a-bem «la verdade 
quo todos esses ir&balhos não 
são ciecutr. los com reciirsu. .lo 
epplicaçSo livro. Todas as oll'cr-
t a i e donativos que vis:'in ao 
culto «lo Sanctuario tém «un fini, 
quo é previamente determinado 
pelos próprios ofrertantes. sendo 
estes possuas, de santa piedade s 
cujos nomes são muito coe' "loi 
cm todo o Estado. 

1'rouvéra a Deus que i-a* 
eeu, assim como o Sar.etuario, 
fosse o alvo «la generosidade do 
out ras almas, amantes da infan-
cia desprotegida ! Km pyucotoinpo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progressivo de seu local, 
veria ( t u p l i i a i c » ou t r iü>Hín«!o 
II numero de meninos n'ello ampa-
rados. Mais do uma vez, quau io 
a s circuunitar.cins o permittiraia, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os ulhos do alguma 
alir.a generosa, voivendo-os para 
o I.yceu, onde perto île 40u me-
ninos, templos vivos do Espirito 
San^to, esperam o pão da alma o 
o pão «lo corpo. 

Si a lguma commur.híio existo 
entre o Lyecn e o Sanctuario 
gob o ponto de vista economieo ó 
a do reverterem e se applicarera 
ao sustento dos meninos e custeio 
do I.yoeu a s pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuar io , sendo 
coisa muito notória quo os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos IoiIOK e «te* 
K l n t c r e s w M l i n i i e n t o s e votaram 
á causa patriótica e humanitar ia 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Hemfeitores o do todas 
a s pessoas que se interessam na 
educação o instrucção da orphan-
dado desprotegida. 

Pa ra conservarmos grata lem. 
brança dos benefícios recebidos 
rrtgamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com ollertas ou donati-
vos, o favor de acompanhai-os cora 
a indicação «lo proprio nome, so-
brenome e moradia ao : !»ire<:to* 
d o i . y c e u «lo Sus«''»»!« Corn« 
ç f io — a . P n u l o . 

... ator.» o iu . 
,!,...«• e mui a 

Va'"'." 

.3 i: vma 
" l l t -S I 

rap ,da «in« 
OB .ncOuveni. it'. 

I a r a 
çtC . « 

J 4 0 Ã 0 l ) í i H ' C ( M i \ & 0 . 
i t u » ; r> <i" • • ' ' 

to B a u t « : A. F ' O Â Ï à * O - l " « « 
U ft Vi -eoni l d l ;i> ' ' • ! • • i .'• 

\ » em nia b 
Ing'Btar.a, sein 
do ha'ik'Bv'iO. , , , 

l 'a1 a passation • o m»w inforr. a-
, , t i a t a - so cm Santos , tom o» 

V Il m s l i i r e & C . L t i l . 
\ o v « m i i i ' ' » . 

o—i 

L . , 
M % 

• " A ! mi. 

/ • ' . J f j j ^ - 4 ' - * " ' /-.f 

h T W R Á J L I N G L E 

y ÜJl 

H.MUDAH 
Kl l i i ' , do liio . . 
111A>:I-H, de Santos 

l'A IIA A ESROI'A 
l a do de;;oni! ro «le 1 »D» 

. a > » » • 

« in .i «j Ii i li«*» O n«|i i . r<» | > a « | » c » « I m j l o » 

1 
-• i l -» 

! J ane i ro no dia P_' «lo dczenihro, t o h r i , !:o f Espr ia ; ! n E h da 

" ' • ' • " " " B a h i a , P e s - n n r n b ^ o , L i s b o a , V i g o . 
C l v e i b o £ 1 * 5 c S o a t h a m p t o n 

r»f«a"«n- d i r e c a t pura i laiubttrío, IJi-a iun, W i - i r p i « , U>..i"» 
íai». Ä « " ' Ä % o n i i u o n t « - . eo i i f i rn» « r i m o r iudc . u i ^ v t -
í í j t t o ™Í iUd iu nos nitfatiioi tcrmoii g . 0 i » ' f > t i ^ n i i H i M a , 

i í» v a | i 

T t W fo 
CM 

P'ov; ' e ' iuen'.cdo !-aii;o no «lia 1:1 do dezembro pa ra 
E í o r a i e v t d é a e B a s e n a s - A i r e e 

A.,< n « í u . i n M..I«» s s - " » » « « I - * « « P a u l « : 
í R u a t io S . î l e » ! » , l i ( s o b r a d o » — Csixa RQ e s í r au . _ ; 

Bnliirá 

! H a m b u r g S ü t e p l k w i s s l i ? ' D a a p j s M ï ï i ï f U S e -

s e M a î t 

P , XÎIOUEL F o a m w 
Hùro^or-

. l ia 

E m p r e s a SI 

C o n i p a á i a I t a l i a n a d e O p e r e t a e O p e i a - c o i n i c a 

D e s s r s . E t ! S C f l I - 0 T 2 © 2 I E L I ® 
Maes t ro coreeitaflor o director da orchestra^v_AnMANno, 0 « . , . r A N . l 

E m p r e s a d o c d i r e c t o r . T i T O P O E S » 

B O J E - S e g u n d a - f e i r a , 3 d e d e z e m b r o — 
Pr imei ra representação ,1a grandiosa op. ro ta em 3 actor, oo 

maest ro AUDBAN 

ß s i s i p a a S i i ä û© v m Ml® © 
SOU A IURI '.'«.'Áo IJU TENO« 

ÏIC,«-• I U 

-»»'.•TCIS»-"- ' 

S e g a s í l a - I c i r a , Í D - Í E 

ri.B«oNA«ii N«—Elvira, A ( M M I P f n e l p e , f a £ 
Frai'slni ; r o n H p » heramato i l . 1.. 11<BM' I , J «M «ai w, » . « 
! îa to lin A II. l lo is l ; K« n t ra lo Karamatol l , A / n r e h l , 11oh, U . 

« S i í s c / Â r c ã s . " , a 
éiap.'o.-. p H E , . 0 B _ , 3 o $ ; camarotes, a-,« ; eade i ta - , l*. 

varanda. , 3*. e coral, l»WJ0. 

K Ä t f Ä • 1 , 0 

3 d o d e í c n n r o 
I S e i i i n «lo « l i 'K j iu ( l , i ln « ! o n r l Í K i n s 

M c i l i i i i i «!«? S o i t / a «• ' <»'«;« 
B e a e S c i o d o a c t o : - © o l á i S 

1'iimelrn i o , r o ontnção dn esplendida n ino.iin em H acton, do 
aui-oiido coinodio:-r.ip:.o e o r t a g n - * Kdn.irdo Oarrido, o quo tu.: li-

nho eucees o ni. niiçeu quando íoprosvnluda no Thca t ro Lucinda, «,o 

i a u i ; o ' , a n E ü I T O S m i C W A S 
olii cujo detemperho t«e, aie pai o a 1 ' actriz eanío in Modina ilo 
•Houza o os a i t l ü a a fo l . i s , 1'raiif.i, «'a ti.lio, Abreu e a e.-.iim. n a . 
d. Angelica I-rançu, «lUe, por eipecial ol icquio, toma pariu i.usto 

Nir íntèrvnl l i ih) I o ao £•• ni'tOf, rorA ean 'ad» | ola nclriz JIo-
dlna do Botim a er . i id w v . fui ilt h,r.<h>M í i famosa opera do 
ro í so i n i n i n t . Cu. .,<«;.,Ml S - L » WHIAVO, u « e n d o a oMios t ra 
, abatoad. . i n a n t i ' . ia»ii- iro dr. A-sls Faelicra. 

Tarreir iar . • <• , e ••.t|o eom a | .o ;n :«r!«»lma eomeow»r,i*miii, 
, r i I neto, Itn m m . » ee braf . iUirtr . i l» Arthur Azevedo, imune i do 
i, »Oíir i í v v o l í « • _ 

V e s p e r a d o R e l a 
n nu qual temam pau«, o* amola» f o i » , I eonardo, Transa . Cantl-
l l a Ned na de Bouza, AB<«lloa, Abieu o outro», ( i r aad» duaçii do 
uru'iu.< nu raai . * * " P " " ' * 

II.P',1* oe e.p. elacit',« haverá i^Bda «Mtr ieua o d» V » f W p . i » 
M * A n ' a i ! i A * p r ' l a ^ r a r - p r ^ e a t i f l o de * | i lM<l t i» *»»í«vi lU em a , 
»tio» i MA.S ê A U U S U * 

B o m c d i a : © S 3 1 S D I G & 
P S « oe-1 p ^ o d - g S o s c í O r e c K e d i o a e s p e c j f t c o s i f o 

i . i o a o B S ' e d i c o , d e S . ? a r e s . 
I _ . . . u r f n s i p a e s B í c S e s i s a o q w o c u r a m » 

• r ' a, lebres do mau cr.-

'1, desmaios, l iypooon • 

; n. ü, erysipelas , oza-

nstlima, coquolu-

. i', de sa r r an jo do 

E u t i ç t «emanai entro Sontosa Uaniiiiirio, n j m o i n l t l 
du Jauoir», UaliiajjJjiäll >•» 
« l i a i j i i c l o i t l ! i ' inSt> 

A 

Cr.pt. J . Prul in 
• ai i ir í , r.o «iir. 5 de d»z<'i«'.l>ro. para 

F i i O j B a E a ' a , L i s b o a , K o § 
rfamh^E'fiO 

F n c o dasBassairnn» «Vj w n l a « í n ica f i l s t i lv 1 ' i íS i lW 
'J'cdo* ei- paquete• «la Uompa ihi» •.il» do »».»«tr.wjto iiulJ.M», > 

ItBiliiiidou n uzo 'uoT oa, p-îiiU'-ndo o io u a l i l is ».vi».ftii».U<i«»t p t í » 
lllflbftíCirOU do 1» (ll-VääO. . . „ , , , , 

A (Jumpanhia voit h p a s « * « h «Uraetamonto par* l a a i , v . i 
U a r b u r g o , tenda os propos,em I a c'.a-ise, lo i . •Jj.I.i. i. 

j t 3 , Ù T O i t S - S a - S t O X i « S c C O J Í 3 0 . 3 3 -
Ii i A Ud C"MMBlvt : lO, l 'i— .-.?o Pu,Un 

» I f 

t V* 
H ' I« 

0 d i . l 
« << • i* . « »Ii 
H • • . 
r »*-««<( 

1 B J » 
i .. , n 
t , 'i« 

t 
1 

A r l l i r i 
• ». i* tir. 
• . 1 • i 
f ! i 0| 
UI^O. 

Fi'bl'iliiitt." n. 1, . ura fol.re., o res l i iados , u. 
r ae te r o ich res verioinosun. 

îîervosilia, II. 1, cura i r r i ta jóes nervosa« ; n . 
«irias ; n. loucura, chorée. 

Epldirai lnn, n. 1, cura escarlat ina, sa rampo 
pro ; li. il, na: eido-, s;ippuraç(">eN. 

Resnlili ia, u. î , cura l u o u t h i l u , pncnmouia ; u. 
' « ho ; n. dclliixo, pa lp iUçûes . 

Estoii'i ih'.nu, n. 1, cura «lyspopuhi, i.sia, dores i 
i s to inugo ; n. i', vómitos, cliolol'inn. 

Inleslbiltia. 11. 1. cuia diarrl ióas o cólicas; li. «liairima per t inaz , 
Il il, i rllûc «le ventre , herulas . , 

l 'riinnriim, n. 1, cura i i d n a s doîoroana i n. 2, urina» mas, inipnton« 
I " ci;,» ; n. H, u r inas catart l iosas. 

Vt . ririiia, il. 1. cura regra» esautsa» ; n . leucorrhua, abor tos n 
, il. renrna nbiinilanto». 

Doiialuó, n . 1. cura «lóio.i por congc i t áo ; n. S. nevralgias, cólicas; 
u. ;], ili'.ra» r l i tnnial lea*. 

In f lnmr i 'na , n. 1, cura iiitlaniniaçÃo do olho» n ouvido» ; n. m -
ll«iuinav«".oí agudas «m geral ; n . i>. iullummi.çuiH do mau 
enrnoter. . 

D tpa r ld lnn , il. I, eura ni« or»«/.es, «ypli i l .»; n. 2. erupç. jes olironi 
.•«H ; li. II, oleara« lUliiloaaB. 

t 'ertl lh lua, n. I. e n m frai | iu «'i, liyilrniwla ; n. 2, escrophulu», ra 
liiitUliKl ; U, II, liiole. tlas . luliil i taiilei. 
l ' uB ia l l s r » N O V O MI'.IHCO, d« Hu«*a Hoara», que « « a n 

«In Itir.ll», l ivra «lo p o r t f , « n " ' " » ° P«"Ulr J ' Álvara» ilo 
Honza H ,«««», «m P . l . . l aa HU» tirai.«U .1» HuK O» «en» »ame.li . . . 

S tc ls ió Cénéra'a ds H i í i l i a r » i te: ù i Marss' . 

Hf.ii/u N i tni i , cm l'en,»»» « i " " »»»»...i™ •>•• . — — 
«»iirciiiet.., qua sa aaliMM li*»H««<l»e |i«»aiiU a U i r a c t n i U <tarai de 
He'ide f a i l l i «a do 1(1«, a vaudeiu-«« ««•!•» »apilal, am aaaa d a 

U è r t , l i a i t I M i l I l i m l I e . 

A POU 

c«p»rado « m SanloTno d.a 1 ) do do/ .embrj , i aliirA, dopoU d i in 
peusuvei demor.i, p ra 

K i n r a e i i r a , G o ^ o v a e l l a g i o î c a 
u va mu 

r.ili.'» 0 perailo da l ' n ro fn no dla 15 de dezembro, i ulilrâ, «lopoli da 
1 « n u \ e l d a m e r a . p»ra 

M o n t e v i d e o • B u e n o a - A i r o a 
l a t o vnporwi, do r t .n»t iarç*o m .ii< rua, l.luiulnadiii a lut «' ' ' 

cl rle«, u m u i a i m t i a « et connu odoç.'n-« para paaianelro« ili tu . ln a» 
plame». . . 

A Campanbla f o r n a a x i a a i l u o f l o g r i t i l t t p t r t tiif l l t u P " ' * 
(tU*> da ta e ia~a e. m »ua* ba a<uii*. 

l a i a |>«aa*Keu4 a a w « laformafOo^, a im aa ia°.ai 
Km M, l 'a» », 0i»>, AatuHr.A « '„ m u d o t ' ama ie f r l e , IV 
Mu : »a1 or, « r a ; , A a l a a r » * t ' , , m a l;> de N . n e n i b n s o i 
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